
E-xilo- na .Campanha. Organiza
da Pelo. Ministério do Trabalho
't.· ....

'�

.. pxog:ramação muito bem el�bora�ad.·e ia cOdlabocr�Çãa�" c datSrl.�rU'�ranUaa·ções comereis'asios e'cinand:asdtroiaiS, autoridades e represeutan- .1. .

tes .sm rea s e as lp "', on li 1 m para o suce
.

. 'a, ,; •

a-______________________________ __ � �___

o . PREFEITO paULlSTII IIUTORIZOU liUMEtUO NIS
,� 'JI' R ,I F ,I S O O 'R li N SPD R 'E .e O L E T I Y O

,

Deparamos'com um. artigo pu
bücadÓ pelo prestigiosoorgão da
imprensa paultstJa: "O 'ESTADO DE
SÃO PAULO?'· com o seguinte ti
tulo: Onib�,"�ártieW.ares: O PRE
FEITO AUTORIZA AUMENTO DE
TARIFAS".'
.Lendo ti seu conteúdo, pudemos
observar ..que o sr. Prefeito> dã .

Ca
pital; Dr.' Adhemar de Barros, a

t(MldenGO' as· justas . reinvídíceções
'das··.empr�sas,·. concedeu aumento
nas tarifas, de até quà�e- cem por
cento pois que, algumas' empresas
que vinham cobrando crs 2,10,
passaram a cobrar cT$'4,OO:
Tal fato, poder-se-ia' pensar que

'0- sf; -;A'Clliemar de Barros estaria
cometendo' um erro imperdoável,
contra o povo paulístano, face os

ai.nnênto-s . elevadísslnioa.
-No entre!i13to Q prefeito pau--.

.
�.

.

U�I LEMBRETE

.

üsta não teve dúvidas em conce

der o aumento pleiteado, Ievando
em cmitá ,.-9 aeréscím., assustador
e frequente. que vêm tendo toUOr o
material empregado em veículos
rriotorisados .

Foi nosso ;pensamento,·' neste
jornal, combater Intransígentemen
te o pedido de aumento pleitead'o
pelas emprezas que a,qui 1lraba"
Iham mas que, diante da calami
tosa situação de aumentos sucessí

vos dos peças e acessórios em ge
ral, vimo-nos cOllstrállgidds em en
cetar tal campanha, pois' chega
mos a exata conclusão que a reín
vídicacão das empresas em' tela,

(Cn:ncIui na 13 pagina)
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o aSFllTaMENTO . QUE a CONSTRUMIG ESTa RElU·,
. .

liNDO NiO DEVE SER SO' PIRO DOIS NEM CINCO IIHOS!

.....,
cÔ.ustilll.e. 11m patrimonio dos blumenauenses e, como tal, temos qu e exigir 'O mâximo de perfeição, m,esnto P9rque não está senâo

. feito .pOr qualquer tostão. Entrevistad'Os vari'Os engenheiros que opinaram sêbre o fato - Conlmuamos afirmando: estrada asfal·
.... .. ���, não é caminho pa:3 carrou de bois" -.
> ',: �:.' -;-'-,

':!tsi!ê jctí'h,il; em reportagem an

terior, . fesolvr� criticar ri parte
Mcnica dos trabalhos de asfalta-

,

ffi'êl1tõ realizados pela' Construmag.
_ ..AL.Qm";J,llhand.cl eom vivo inte
resse' bS trabalhos daquela com-

plü�<hi��mbs .observando que, em

cirtos trechos, não em tocos; o

asfaltamento apresenta ondula
ções ínexplicaveíg que estão dan
do margem a toda a sorte de' <:0-
mentários desairosos pára a ad-
,ministração municipal dO' sr. Fre
derico Busch Jr. 8e 'ha erro de

técnica, seja fia base da' estraGa
. ou do niveIam:ento do asfalt.o, é
necessariol que isso seje elucinado
,com,plet�mente,. pOis as obras re
present.am um patrimonio inesti
maveI para Blumenau, estando a-

',:.penas no inicio, nas quais a po-
· p'ulaçãOi e a Prefeitura 'estão gaS-·

tando -milhões fie cruzeiros,
.

Este é o fundamento das nos

sas. criticas.
Quanto ao fato do. sr .. Busch

estar indinado a ;rescindir o con
trato ou não, é assunto que S. s.
deverá se manifestar, de vêz que
ouvimos -dizer, cujas informações,

,

..hem que pocerão ter fundamen
to, vista que razões €xistem de
so.ejo para ta.1 fim.
Verda.'de é qUe o prazo Para o.

tennin6 da obra, em. seu tad'o _

segundo clausula contratual, já
'expirou � se muito não nos en
ganamos. fi, os serviços em pauta,
se exten�€m... morosamente, pela
,rua, Amazonas, com vãos em

completa inatividade, obra essa

que está sendo feita à IIrestações
no que diz respeito. a sUa execu-

ção:.
.

Houve quem dissesse, afirman
do, coma atenuanfe,," que nós
nao, ,estamos credenciados a opi
nar a respeito, porque nãd conhe-
:-c'emos 'de asfaltamente. Mas, .é
hO�,se .friíar, que ê-esde qUe nos

· .

cOllhec�:trios por .gente, 'Sabemos

qu� asfalta!ll'ento, embora pése as
-

seituaçõés dos sóIos e consequen-
i� ..misiuras é composições asfa!
'�iças ,par� cada 'Caso, no -entr-etan
·to, o a,éabamento tem que 5€1' o

m.�sfllô que se nota em tad;os as

al'têrias bem asiRltadas: sem OD'"

das, completamente liso.

Mas. com os serviços da Cons

trumag, é bem düerente.
Para tanto, a,. reportagem deste

jornal pôz-se a camipo, procuran
do ouvir a opinião de abalizados
engenheiros de nossa cidade, a
fim de que opinassem e respeito.
Foi assim que entrevistamos,

em, primeiro plano, o sr. Dr.
Newton Borges <:'Os Reis, erige
nheiro 'de escól, cúja palavra pa
ra n"Ós é de grande 'Valia. ,

8.S. acredita qUe para se dar
uma exata opinião a respeito, só
se técnicos abaliiados no assunto,
e'Xaminassem a dbra em tela.
Contudo, reafirmOU o Dr. New
ton a necessida.de de se. fazer
uma ,prova de carga, fato esse

que ventilou na, 'Câmal"a" Munici
pal, mas que não. encontrou a ue

<::essaria tcssdnância.
;Nã6 tem entretanto opinião foro'

mada se os ser'ilíços estãd de a

cOrdo Ou não. Acredita, porem,
que o Dr, Lein, responsável pela
D . O . P. é competente para fisca
lizar a obra que a Construmag
está executado.
Outrossim, acr�centou aini!:a

o nCGSo entrevistado que a En
tuco faz eXr- ::";. técnicos de la
boratóriD, quer seja com referen.
cia ao sólo que vai receber li ca�

mada asfáltica, hem como o pro
priCl material a ser empregado.
Má com referencia a Construmaga,

lança�o

diz-se não ver nada disso. ' .

Fomos em seguida,
.

ouvir a pa
lavra também abalizada dOI sr. Dr,
Helio Mello, engenheiro da Estra
da de Ferro Sta. Catarina.
Não teve duvidas em afirmar

suas senhoria que "realmente o

aspéct., não está perfeita, não :1-

presentando uma superfh-íe de
rolamento plano. Quanto a dura
ção GO asfalto e sua. ereeução -

]!lerfeita oU não, só com um exa·
m'e de laboratório e as respectivas
pro/f! s de carga. "Fizemos então,
uma pergunta no seguinte teôr :

E' precisa dispor a Construmeg.,

de um engenheiro para orientar
as ol�r[!s, cotidianamente? Respnn_.
deu-nos: "Uma cClmpa�hia. que
se propõe a asfaltar uma cidade,
seria natural que 'tivesse um en

genheiro à testa dos serviços".

Com essa afirmação taxativa, 'ie
va-n� crer mp.is �dnda que a

COllstrumag es!á m0sm<t, é fazendo
o serviço a trancas e barrancos,
pois o que. menos se nota à fren
te dos serviços qUe está executan
do, é um engenheiro.

Vale outrossim acrescentar, que
alem de máquinarios Il1Ciderll0s ._

coisa que a Constsumag não pos�
sui, e laboratório montado no lo
cal das obra", requesito que 'tam-

na
o

'.

praça com
refrigerante

granDe
CRUS"

aceitação

A firma A. Ferreira & Co

lin itda rle oJnvil1e, lançou e OI

comercio local acolheu com

gr!l1lde aceitação, (I notável re

frigerante Crusch, universalmen
te' conheCido como bedida de

paladar inconfundivel, e que,
para mitigar a sêê:e, é o que
.há de melhor.'

Desta árte. os .blumenauense
terão, para �ste verão estafan..,
te que 1;09 martirisa, uni .

novo'

e, saborOSO reft'igetante, cem

·�������������.. 3a��*����'1I!=:=====;:;::'=--;;=;::,�';;;;-....

_.-.-'-, ... "

PC!' cento o melhor,
Por outro lado', os represen-

ümtes que percorrem nOssa pra
ca dado a franca e boa aCc�
lhlda' com" que vem tendo por

parte dOs srs. comerciantes, va,
lem-sé deste jornal para agra-,
decet a �l1tileza com que são

sem\pre recebidos pelos mesmos,

dmvi{\l3.ndo-o�, inclusive, asa;.

borearem, d'oravante um Crush,
« refrigearnte saudável e nu,

tritivo.

bem a COllstrumag desconhece, a

Entuco, firma que vem asfaltando
(ClJInclui na 13 pagina)

A Xla. Semana de Prevenção
de Acidentes do ' Trabalho, em

mossa cidade, alcançou plêno
e absoluto sucesso e que, à tes

ta do certamen, O sr. Inspetor
"do Tràbalho, Jossé Farreira,

. que, c·{1m· seu tírocinío e larga
lvisão das coisas, soube impri-
mir uma orientação segura g ub"
jet:iva, educando Os operarias em

geral, de como deve-se preceder
para. evitar acidentes drâstí

eos.

respondendo pela Prefeitura, em
na ausencia do sr , Pl'efeito

Buseh Jor., sr. Waldir Rosa,
Fiscal do Ministério do Tra

balho, sr. Alfredo Rodrigues;
presídentes �os Sindicatos de

Classe, sr. Orlando Ferreira de'

Mello, l'epresental1do a Ass, Co

mercial e Industrial e o geren
te deste orgão, sr. I.rael Co's
ta.

O encerramento do certamen

Ganhe voce leitor, um valifJso
Brinde de Natal

III Continuamos estampando no número presente, o cupom
hrinds qUe traz como epigrafe: GRANDE CONCURSO DE NA
TAL, cuja finalidade é contemplar as nossos leitores, com valío
síssimos brindes, conforme con stam na nota inserta nas pagi
nas internas.

Convenhamos entretanto es clarecer aos interesados, qlle de·
vem remeter com a devida urg encía os cupons preenchidos,
pGis o concurso em pauta será encerrada dia 18, proxímo, ha
vendo, dia 20, o sorteio.

Para os leitores do interior, estamos publicando os enderê
ços das firmas que ofertaram Os brindes, razão porque, têm a

ús mesmos possibilidade de conco rrer com real sucesso de -'fisga
rem" alguns dos brindes.

Portanto, convidamos a reco rtarem os cupons e preenche-
rem-nos devidamente, após o q u�, o e�dereçil é: Cidade: de
.Blumenau, caixa postal 57, ...

c pronto! Basta cruear Os braços
e· esperar que a sorte lhe ajude.

"

DOl Esclarecimento
, Necessario

a Em face de certos ccmsntaríos

suspeitos, provocgrios por
um reportagem: inserta em nossas
colunas em torno dns sc,rvi\:os
tecníeos da "Constj-umag", a dire
cão deste jornal julga oportuno
tornar publícas ns seguintes COu-

Em BluDlenau, os «lugspitzn �esaiiarão
morte, num3 cúrda de aço, as aüsras

Os blumenauense já estão com

os nervos na flôr da pele, a partir
de ont.em, precisàm,ente, às' 20,

horas. telH1C; por lOcal as IméC!'ia

ções do Hotel Rex quarido, alí
se apresentareny '(Js frunosds 3erO-
batas alem�es Zugspitz' que, aon·

de t�m reaUnl{]O suas magist.rais
'Proesas, arrancam alpausoi;' da

compacta InllUidão que assiste em

"suspense,!' as desafios à morte.
Autênticos azes do' espaço, não

eonhecem o mêdo, zonbanda das
alturas e confiando,. sobretudo, na
Sua habilidar::e G nerVOB de aço.
Daí porque, (JS bJumenauenses

"; ... '* . â"
--

i l�*"liji t
... iP'*�w=êfiii· ;it*

siderações:

'óCTDADE DE BLtnvrENAU!'
:,;p111pre fOi um orgã'O de illllPrea-
5:> inteiramente livre e . indepeil
dente. Em virtude dessa situação
previlegiacla ,que procumremos
manter, não se considera orgão
c'fidal ou oficioso de qüem quer
qUe seJa,

Por lradição, por té'r sic.:o o

pril1JjSiro jornal em lingua. vernacur
la de BlumenllU ·de vida ininter

rupta, sempre publicou a Expedi
ente Oficial da Pl·efeitura. me,,
mo quando eonl·batia org::mlzaçõ2s
partidarias que se encontravam
nO' poder.

hoje< deverão se :lglomerar defron \te o Hotel Rex ,quando os "Zugs-

pHz", os "artistas GO ar,', darão 'ini

IciOI as proesas aéreas, em
'

uma

corda de aço, singrando as alturas
c aue. sôbre a mesma" um espelm·
�uio ci�ntes�o e que só 05 fortes I
pmderão nssistir. Segund,o. esta- I

Se hoje defende lealmente n

�'O\'erno da União Democratica
N:>C'inllaI, tanto n() E�t�do como
BO Município, o· faz por convic
ções proprias, pGlr se considerar
fUlldadur r.a UDN de Bll!meuau,
lutando desde o inicio cm torno
de pcsssõas valorosas e hones�as
que, dentro da União Dcmocrati
ca Nacional, se propuseram a fa·
ser com que Blumenau e 'S'anta
Catarin� retornassem. á situação
pnterior ao período nogl'o. C' de·
wnesb da Ditadura, afim de que
predC1mina!'sse ;l1ovamentc ,i! oro

dem, a legllJidaGe, �l '!noralidáde e
.

a c-onfial1çll na actl11inistrar50 elos
.. negocjoE publicos,

QU,tI não SiI'V2n1, p:�;s, \noss3�
criticRS, sempre ('Ql1st,ruUvàs,.

-

de

exploração poIi1ka par conheci·
U03 elementos adversárias da ad·

minis,tração . muni:.:.i]Jul, Í1ü��paze5
de iniciativas proprias e ered-el1-

ciadps, por falta de idon(�elfJ;::G
moral.

mo.i informados, Os espetaculos
naquele local,. qUe é um' patroci
)1io' dé ProsGocimo S.A. é c:as

maquinas de costura EIgin, obade
cem o ��guinb hOl'e.rio: Ifojc :

as 16 e 2{) horas e anumhã, ag 21

horas.
� -j( ::;:;CC·t)l iJif)j 2 ·-·,iS eQ ""oi' -:s,,,>4·i:-:Q·r
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PÁGINA DOS MUNIC.íPIOS

Nota . da Deleuacia
"

..
'

_-.

As. pessoas interessadas na ob

tenção da
.

carteira de
'

motorista

poderãO' procurar a Delegacia de

Policiai desta cidade, até às nove

horas de segunda' feira proxíma,
a.f.im de providenCIar a doeumen-

VENDE·SE
.UMA JJARBEARlA COl'tI

UMA CADEmA, SITA A

RUA SAO PA�O Nr.
-c.

. 1'.29,
'Pó'R MÔnvO DE DOEN·

ÇA.

PREço DE OCASIAO

TltATAR NA MESl.\IA
. COM O SNR. MOACm.

Policia de 'In�aial

CAMINHA0 CARREGADO
queda brusca.! oco.rrÍco rumou para o local, BPU-

O caminhão tombado sofreu vá-
.

rando a responsabilidade.

rios danos, e a caj-ga ficou bas- Felizmente não houve mortes,

tante danificada. sómente pequenas éscoria§lões no

Tão logo à Polleia soube do 0- motorista e no seu auxiliar.

,DESASTRE OCORRIDO COM UM
Dia 15 ·dct mês em curso por

volta das 14 horas, um caminhão

carregado com bananas que se di-

rigia para SantaMaria no Rio

Grande do Sul, com chapa de Poo:-

'to Belo, Santa Catarina, tombou

O
na localidade. de flse, quando de

REGRE'SSO
RegressoU a equipe, de bolão

-'OS PINGUINS", a qu� havia' ru

mado sabado �aI'a. a cidade de

São Bento do Sul.
.

Lá chegand(;\ foi �,equipe vísí

tante·· rec�CioDada apoteóticamen

te pela equipe "BRONQUINHA-', e

duran�l a sua estada na�uela ci

dade foi merecedora de todo o

respeifo e num c1im;J de absoluta.

cordiali(Jade. Como pi'pvimos, ru

equipe "OS PINGUINS" foi a ven

ceª.ota no co�uto geral nesta dis

puta amistosa;
A' equipe "OS PINGUINS" nos

SOS parabens por mais �s� vitó'

ria, pois soube a representação
desta cidade demonstrar que é

possuidora' de jogad.ores de classe,

passagem por outro carro.

O' .barranco ceceu, levando o ca

minhão até bem proximo do rio,

não chegando até as aguas, por ter

uma grande árvore impedindo a

caminhão co�heu

DE BANANAS

o op!rario, prostando-o por terra
Espera-se que a viuvá e filhi- fisperanào que a providêneia ve�

nhos sejam contempladas pelo Se nha em seu socorro.

guro, para assim, mitigar OS sofri- Este é o segunda fato oBorrido

mentes daquele pequeno lar deso- em Apiúna em ;pouco tempo, s.en.

lado. A mãe, abraçando Os quej-í- do que o primeiro :rui em 17 de

dos filhinhos, com os seus quen- outubro com a morte aCidentaGll,

tes beijos, lava-lhe corn as lágri
mas aqueles rostínhos ínocenaes,

nos mesmos trabalhos. 'da retífica

ção, do operaria·Celso Ferreira,

Resultado do Tira ao Rei reali

zado dia 15 p.p , na $ociedade R�

creatíva Indaial ,

Com otíma pontaria sagrou-se

rei o sr. \V3.Her Hering, COm 59

pontos.
10. Cavalheiro sr. Mario Schro

eder com 60 pontos.
02. Cavalheiro sr , Henrique Ha

nemann com 58 pontos.
Depois de uma marcha pelas ru

·PÁGINA

Em franca

tação do respedivp' exame que

dar-se-.-,.á naquele mesmo' dia, nes

.� cidade, no p�()do dá.. tarde,

Nascimento
Acha-se .Iengalanado; Idesde o

ída 16, (li lar do sr, Meoqu!des/ 'pe

reira e sua esposa srs. Erondina,

com o nascimento de um robusto

menino que na pia batismal rece

l:'ári"�clne de: ADE1vHR.

.Completou no dia 18 deste, 50

anos :de :feliz consórcio o casal sr,

Hermann Berg e 'SUa esposa sra,

. Magdalena; Residente em Ftdélis .

DOS l\'IUNICÍPIOS

ativi'dade a Sociedade
A Socieàade· recreativa e Cultu-

. l'aJ 'fimbó; a 29 do correnta .rea

lisarã,
.

em sua séde social uma

l'éunião 'extraordinária;
- com inicia

i3 15 hf1ra�l cuja Ordem do Dia
ê·.·a.seguinte :

a) -r--r- Apreciação 'da . constru

fio em. andamento' pelos .presen
tes ;

li) - ,Re:risão das contas aplí
e;i;du. na continuidade da constru

- tão dilsde 10. de seJembro cocôr

..

rente ano;
e) - Revisáo<dos rendimentos

·

e. eolocaçáo das apólices e outras

,.

sttbserj�õe.s realisadas ··pelas res
.

flectivas ..comiSsões angariadoras,
· 'desde 1�1958;

.

di. - Diversos;
é) � Hora divertida com sucu

len.ta churrascada, bebidas e·músi-

oa. I

O Côro orfeonieo e a. BanCa da
Soc:iédade estarãO' presentes,·-exe
entando números de seus repertó
riO!,

.

O que vem merecendo destaque
especial, é a· atuação da atual Di
'l"eUlria da Sociedade que tudo vem

fazendo no sentido de levar a e-

feito o término da construção c.'a

. séde , O movimento para a concre'

tização dêsse empreendimento está
tomando cada dia maior vulto o

que faz prever que dentro de pou-

.

Co tempo Timbó é$tará dotado de

uma sede social a altura de com"

. petir com uma das melhores lo

Estado,

No setôr cultural da Sociedade,
está o dinâmico e efícíente Maes
tro':toão:Muller, possuido� de uma
capacidade extraordinária, hajaf
vist� •o progresso feito pelo C()�
ponentes da Banda, em tão pouco

Criado
POr 4 votos contra dois, foi

criado mais Um distrito no princi
pio de Timbó.
Votaram contra o 'projeto de

origem governamental, Os V�rea
Gores Ervin Prade e Alfredo) Bér!'i
do PSD. Foram favDrável ao pro

jeto, os vereadores Ervin Taila,ck,
AlfredCl· Lenzi, H-enrique Sebroe;

der e 'Valter Mueller dá UDN,
O novo distdto que foi desmem

brado -de Arrozeira, recebeu o no-

Recreativa
tempo de ensaios, COlmo tambem

pelo grupo teatral sob a sua cire

ção , 'InfeliZmente, aSociedade Re- .

creativa e Cultural Timbó, não

tem sido devidamente cOlIIlpreen

dida, ou melhor, a maior parte
dos tímboenses, não compreende
ram bem a sua íinaUdade, pois
que, uma vez concluída a séde ha

veria possíbílidades de maiores a

tividades culturais, quer com ele

melltos próprios, quer com ele

mentos conlxatados, Ainda hotie,
tive oportunidade 'de ouvir uma

Pro.paganda da SOciedade Cultural

•

1U81S Uftl

Segu.1'l'do informações
. colhidas

na sub-delegacia dé policia de A

píúna, - no dia 2Q do corrente,

faleceu nOI hospital "Miguel Cou

to", na cidade de Ibírama, o ope

raria da Construtora Guerreiro, Jo
sé Sardá da. Silva, em cctns�quen'"

cía .de ferimentos graves recebi

dos, em virtude do atropelamen

to 'pelo caminhão ehevrolet, cC1ll

duzldo pelo motorista Geral�o, de

SOUza de Rio do' Sul. O fato se

deu em MO!l'ro-Pelado, nos traba

lhos da. retificação da Estrada de

Ferro.

A vitima deixa viuva dona Ma

ria Ehardt da Silva e 4 filhos me

nores, entre Os quais 2 estão cé

gOS.
A miséria agora reina naque

la pequena choupana que nem é

de propriedade "do morto .

Cultural Timbõ

as da cidade, em bUSCa dos reis

srs, Artur Erart e sr, Artur Wan

ke, foram ofe·récidos no bosque da

sociedade ótimos aperitivos c!illO:

486 garrafas G-e cerveja. 8_ grandes
barris de Schopp, algumas tímbu

cas e salgadinhos a granêl , Por

êste helo feito os alÍl'lad6re8 e con

vídados a:radecem a comissão

de Tiro da Sociedade Recreativa

Indalal ,

NOTICIDS DE

II M B O'
Representantes ; Tipografia
Limitada (TipotU)

Redatores : Mario J Lenz-i - \VaI

mar Schweder e Siavon,

Timboense

A -poeira'"atra�al�ou a visão DoFmotDrj�fa �[ie airo�e'ou
. um funcionario �a. f"tuco

de Indaial, através a emíssôra da

quela cidade, de que dia. 29, será

levado aefeitn uma apresentação
na séde daquela entidade, de um

grupo feminino de musicistas cu

banos, isto é, músicos que foram
contratados para brindar a soeíe

dadé indaíaleuse, o que, automatí

camente, existindo uma séde em

condições poderá ser feito em

Timbó. Enfim, aguardemos o dia

em que Os timboenses se dignarem
prestigiar a Sociedade Reáeativa
e Cultural, por ser a mesma uma

SociedaGe do povo para o povo,

Distrito
Timbó, distrito de Arrozeira e dis

trito de irineu Bornhausen.

. Parabéns, povo de Timbó.
. UMA MULHER BONITA

pergunteraml um dia a Cham

:I1ort - gênio misantrópico
qual seri� swa definição de uma mu

lher hanHa.
Lá vai a resposta (le Chamfort:

Uma nm!hcl' bonita é um paraíso
p1!ra os olhos, um infeI'no parai a

alma e um verdadeiro purgatório
pama o bôIso,

Saudu e principalmente o Dr. A

belardo Viana, atendem sómente

as pessoas que bem entendem.
Q sr. Dé'legado de Policia. desta

tomará ,proviGendas junto ao sr.

Prefeito de Blumenau e Exmo. sr.

NaseiDlentos
IRMA PASQUALI, nascida aos.

15-11-1008, filha de Otaviano e

Diomil'a Pasquali, domiciliados e

residentes em Rio Fortuna, deste

Casamentos
GEROLD MICHELSON, filho de

Henrique e ·Linda Michelson e E

DLA RADTZ, filha de Erich Ra

datz e NIaria Ranatz. ;

HAROLD :r-':LITZKE, filho de' AI

bert Klitzke e El'nestine Klitzke e

EDELTRUDES LEMKE, filha de

Ernesto Lcrnk e Linda Lemke.

DARCY RAMPON, filho de Jo

ão Rampon e Joanna Rampon e

NORMA CECILIA PIAZZA, filha
rle Artur Piazza· e Dalila Piazza.

Governador do Estado, 110 sentido

de que estes cientifiquem ao <dr.

Abelardo que, como médico, é deL
ver e não favor, atender- a todos

os que necessitarem de seus servi
ços profissionais com delicadeza.

o Menor Encontrou a Morte Sob
Dia 21, sexta feira as 15,50 ho-

ras, na rua AlistiJiano Ramos, em

frente a Casa Comercial do Sr.
Julio Schramm, nesta Cidade de

Gaspar, o menOr Plac)des Trinda

de, inocente, de 4 anos de idade
filho do casal Orlando e Benta

'

Trindade, residentes nêste Munid
pio, jogou-se, não se sabe CQIlIlo,
em baixo do caminhão de propri
eda�e do sr. Max Mallr, residente
em Blumenau.

. .

Pelo Sr, Dr. Armando F. Roh
ler, Chefe do Posto de Saude lo
caI, constatou-se fratura da base
crâl1ea com o d.espregamento da
calota, fratura estrelada de accip
tal, afundamento. do osso frontal
fratura de mandjbula, escoriaçõe�
no membro inferior esquerdo e

'. rinorragia, o que ocasionou morte
estantanea.

O refe1'ido menor, passeava cam
sua ProgimitOl'a e ao passar o 'ca-

Distrito.
MARLENE FERRARI, nascida

aos 19-11-1958, filha: de Fran.

cisco e E!l1ma Ferrari domicil-ill

dos .8 residentes eIri T.írole�s :Des
te Distrito. )
TEREZA ANDRE', nasei�a Ms

21-11-1958, filha d� J� � Mer

cedes AnGré, d�iciliadOg. e regi:"
dentes nesta cidaqe.

'

ObiloS
Ricarco Henkels, falecido aOs

18-11-1958, filho de Gm;tavo é

I{}a Henkels.
LOni Engel, falecida aQtj .... ,.

18-11-1958, filha de Alberto e

Guílhermine Butzke.

Representantes :,
Joau B. Bedusebi

Elpídio .Jacinto
.

Alves

Cronista Social:
Ter€$i:n�a Bedusclli..

'.'Jt
•
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de gasparense o noivado dos jo
vens, Edmunào '\Vehmuth e DQris
Ha.ffmann.
NOVO PR�SIDENTE DO ALVO.
RADA

'. ..

Foi eleitct presidente da S.C.R
Alvorada o sr, Vieal Pamplona,
sucessor. do Sr. Dr. Glauco Be
duschi qUe presjdiu muito bem
e..ota socieda-de durante 2 anos.

Congrafulações ao novo púsiden
�.

. ',·F'J!1�1NHA INTIMA
Fói w,n' sucesso a festa de ani

;vers,a-'P.io das'sl:'tas, Nadir e Anita

y-e;nh�rst, F<li �1l1 prazer ver as

Jjsib'nOllÜª!l �l(!gres d�s pessoils .

I A I.S
qUe compareceram a ómversar e

dansar animadamente, Foi uma

festa organizada cOm muito born

gosto, por quem gosta tie ale

gria.

VIAJANTE

Na capital .paulisfa, encont�a.
se desde dia 12' o jovem Kilian
Sehramm.

PAR'l'IDA DE BOLA0

Carijós e Dragões'compareceram
dia 14 a:S.C.R. Al�orada para

)lma lll1trlliWa peleja de bolão. O

Jogo acabou, -saindó vitoriosos os

Ca,l'ijós com a contágem de 63 Dan

tos.,
.' .

me de Irineu Bornhausen e terá

como sede a localidade de Pomc�

Tanos Alto.

.pr-esenciou a reunião da Câma

ra, granc'e número de populares
de iodas as ,classes e após o resul

tado verificado uns ficaram . des
contentes e �utros, a MAIÔRIA,
satisfeitos com a decisão tomada

pelo Legislativa Timboense.

Prátieamente, 'Timhó está com

três distritos: Distrito da sede,

PÁGINA DOS 'MUNICÍPIOS

..
, l<
..
"

Pe�uenas Notas Polícrais.
Estivemm detidos nésta D.P .

Os senhores Pedro Rocha e Fran
cisco Rocha, por desaeatarem o

senhor' Antonio Lana dentro de
sua pr(}prierlade.
Por estar alc{loliaado (o que se

.

verifiCa constantemente), judiando
d.e sua esposa e filhl'ls, esto:).ve Ú�
tIdo nesta DP. lIla,noel Ricarlo
Gonçalves, residente em GasPar
Gfmnle,

o referido médico demorou 55

minutos a atender o acHe»tada

acima, estando a 50 metros do

hospital (cortava calmamente 'seu

cabelo na barbearia em frente aQ

Hospital - e quando chegou vi

rOu féra contra o paciente '.'que
por certo estava a se contorceI:'

de dor dado a violencia elo cho

��:�que_

as Rodas do Caminhão
minhão (distante um metro mais
ou menos da calçada), ·0 inocente

saindo da calçada atirou-se cOntra

o vekulo batendo cOm a cabeci

nha na caixa de ferramentas si
tuada em baixo da carroceria e

em frente do rodado trazeiro.

O pae da vitima, compreensivo
. como é, apesar da- perda irrepara
vel, não .esitou em declarar na

D ,P. local, que considerava o

motorista completamente inocente
- isentando-o
de culpa.

irrevogavelmente

....�. '_
- ...... - '__�'",,'7. ;-..�"''t.'':'_,-.....;::"'_-:::�:.�,.��.".
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l. (i ', s·.. ·.P AR EM REVISTa �
"-

: .M. A �
Dia 22 do corrente, sabado, as

lf
13,00 -horas, o sr. Jorge Vasco-nce

los Marquês, motorista Proprieta
rio do auto,movel de aluguel de

Gaspar, indo para BIumenau, em

virtude de uma expessa nuvem de

poeira; provocada por um onibus

ao qual ceu en<!cmtro e pelo ace
lerado avanço do serviço de as

faltamento que se verifica naque
la rodovia, atropelou o funciona
rio da Entuco, \Vilson Higino C'c
nhaco qUe felizmente sofreu ape
nas esctU'iações leves pelo corpo e

nos lnembros.
Se o caso fosse grave o pobre

acidentado ,teria mOrrido porquan
to os hospitais õe Blumenau,' o

Redator:

Nazarino Andrac!:e

Com méritos indiscutiveis, conseguiu
aspirante do

o

iupi o tri·:campennato·
.. 'Apice de uma campanha sobre

modo brilhante, O Tupí desta cida

de, categoria de ;spii:a�tes, culmi
nou CoiU a conquista GO tri-cam

peonato,. titulo esse que faz justi
ça a uma equipe que se portou,
durante estes três u'Himos anos.

{;Omo a maxima expressão do fu·
t2bol assoCiatírm do Vale do Ita

jaí, deglarliando-se nos campos di

luta com apurada técnica e indis

ciplina invejável.
O "onze" indio, para não dei

xar qualquer margem d� dúvidaS
quanto aOS"imér�tos �a' sua eonquis
ta, !lnPÔS ao quadro. do Paln)ei:
ras, de Blumenau, uma gôleadÍl
que .pode-se dizer, espelho -fiel de
Uma equipe que' tem' sabidQ lu.talf
-para. vence.. : 5x2 !

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Re'YeSliu-se
',Contudo com o concurso da fa-,
mosa orquestra ,paulista "NELe
BON E ,SUA. ORQUESTRA TU·

PJ,..", ó:1.faraM levou,a efeito

de

�'" :FAZEM ANOS HOJE DIA 10:

_ menino Luiz Carlos

'� Srta. Cezaria de Oliveira

DIA3
_ Srta. Izelete Grot'he

_ 'Sra. Maria, digna esposa do

sr , Jotaey Tobias
DIA 4:
_ Sra. Alzira Quintino Santos

� Srta. Erotides Rodrigues:

- Dna , Aritonia TeHes, digna
esposa do sr. Procopio Telles
.; Sr" Manoel Luiz de Oliveira
L Sra. Gertrud Hcehleitner

AMANHA :

- Sr. Victor Wege, alto índus
triario residente em Rio do Testo

Precisamosfd(�uma moca �ara" escritorioll
·C.l�"l ,ii, �

., - '.

", .

Encontra colocação neste jorn al, uma moça de menor ou maior

idade, que seja inteligente e saib a esrcever a maquina. Apresentar
se de terça feir'a em 'diante, sempre no período da manhã; em 1'10S

sa gerencia, à rua Heínrích. Rosa ng 36 (fundos da Transportadora

Kloch) defronte a .Fa:brica de Chapeus Nelsa S.A.

Anuncie.m �Neste Jornal

" Bt.tJJmN&U....n.
.. .

. .

..�;::..
-

'

'"

baile
ocorrendo nestes ultimos, 'dias,

um desfile de modas - segundo

manda o figurino recente.

Umas regulares; passáveis, ou

tras exageradas, exquísitas mes

mo, 'Contornaram o corpo de se

nhoras e senhorinhas da nossa

sociedade que, a nosso ver, fica-

riam muito melhor em .tsage co

mum, sem as chamadas linhas

"revolucionárias" que, 'por se·

rem excêntricas', despertam logo
a atenção de qualquer um. Mas,
no mais, tudo esteve de acõrdo

com o que se esperava. Boa mú-
sica, muita alegria e 'diversão a

'granel. Na ocasião, foram apre
sentados os nomes dos novos di-

Funcionário obediente, educa

do e sempre prestativo, goza: nes

ta tenda de trabalho, de geral
estima de seus colegas de' servi

ço.

do
retores d Marabá, em quaze sua

totalidade os que compunham a.

diretoria que regeu os destinOs·

do símpatien clube durante o pe.
rfodo findo. '

O sr , Telvio Maestrini fOi re

conduzido a presídencía, mercê

da administração profícua e pro
veitosa que o grande presidente
vem realizando, proporcionando
a sociedade local, aconeeeímento

sociais de grande envergadura.
Cidade de Blumenau cumpri
menta o sr. Ma-estrini, fazendo-,
votOi> de que, COm os demais mem
bros da diretoria, novos e am

plos honisontes despontem para
a vida 'do Marahá !

NOLTE
precisão e bom -apreciador das

virtu�es e defeitos dos players
em disputa, já tendo inclusive

surgido na Revista do Radio, e

ditado no Rio de Janeiro, sendo

apontado como um dos bons va

lores do Radio Catarineng'e,.

Chefe de família exemplar, A·

DOLFO NOLTE tem sabido nor

tear sua vida pelo trabalho ho

nesto e hnnrado ,

Os que mourejam neste orgão,
sentem-se prazeirosos em enm

primentar o colega aníversartan

te, augurando-lhes votos de pere

nes felicidades junto dos '

que

lhes são,�f!0s .

ampla sucesso o o
grandes Bailes Sociais, em rego

sijo ao 100. Ano de SUa Funda

ção. Ao acontecimento, eompa
receu regular numero de dan-

em ÇINEMASCOPE _., Côr de Luxe

'EPICQ ! Um drama
.'

ernpolga úte dos homens <Io mar!'
Uma pll,gina vibrante, repleta de "suspense", heroismo e bravu�

ra;; .. Sôbre o.n1ar- trava-se uma luta sangrenta - Em suas consd
. êitCia.s luta maiOr .0$. atormellta-va ... RAPOSA, DO MAR; duelo de

,;giganfus !

� .' Attavél de 1.000. milhas de uma luta diabólica acima e abaix�
,_l.

..� ).:_.;do' 'mar, êles v�verani· a maLs-·peri gosn.:_ aventura. !

'. A RAPOSA DO MAR, a mais dramtlca caçada entre um subma-

rinth e um torpedeiro!
.' . . , '

,

Vi-bránte !' Em.ocionante .! Her oico

ADOLFO
Aniversaria-se.. no p�oximo dia

4, o nosso funcíonarío sr. ADOL

FO NOLTE que, lias funções de

linotypista, vem desincumbindo
se cOm muita proefêcia e dedi·

cação.

Alem do que, é comentarista

esportivo, nas Irradíações que

são levadas a efeito por José. GOn

çalves - da PRC-4, havendo-se o

popuIàr "ZONI", como é mais

conh�ido entre nós, com lll�ita
,'o
.. :..

.

....... �, . _ ... ,
. .' .... '�. -:: ',_;;;. ... - ..

'

.'.:

HOJE SABADO - SIMULTANEAMENTE - CINES BUSCH E BLUMENAU, apresentam hoje as 8 horas - Programa DUPLO

lo) -'A ART FILMESapres�nta: SILVANA PAMPANINI, ROSSANO BRAZZI, na história romântica de uma jovem apaixo

nada pelo proprio marido !

A" 'Mulher. que Inventou .e i\nior
I,' Filme Italiano - Impróprópno até 18 anos!

'A hist!ória romântica de uma época de cavaTheirismo e e!egâ neia. !

A mulher ama, um' homem a desdenho e outros disputam-na! ,r 'j:::r�J .

Apaixonada pelo próprio marido ela resistiu a toda a rascí nação de uma sociedade em corrup ção !

2.6) - A UNITED'ARTISTS apresenta GEORGE MONTGOMERY, lllONA FREEl\'IAN, JOHN BAER em

de Tf·.-r·4JristasLegião
,HúK, a mais selvagem gU2rrilra que omundo já conheceu! VEJAM; Um dramático ataque

','Lutas de morte debaixo ,tas águas ! Amais' selvagem guerílha das guerrilhas !

Hu;K, À LEGIÃO DOS TERRORISTAS, um espetáculo sensacional poucas vezes igualado!
==============================

HOJE - DOlUINGO às 2 HORAS

CINE RUSCH

JOHNNY SIIEFFIELD como BOMBA, WAYNE MORRIS, RAUL
. em

O SOBERANO DAS SElVaS
Uma aventura fabulosa nas selvas defendidas pelas feras perigo-

sas ! ,ii.7�1�;S.�:· \

Vejam nOvamente Bomba defender seus amigos das selvas contra

Os caçadores brancos ! 1$g;��'1'��'fi<f�'€i;.'�..g�;.;�"t.;.-�" t
O SOBERANO DAS SELVA, uma sensacional aventura na seI-

a tochas ! Um imenso mar de fogO!

va africana ! .

Acomp. a continuação do seriado:
os DEMONIOS DO CIRCULO VERMELHO

CINE BUSCH

HOJE - DOMINGO, às 4,30 - 7 e 9 horas

A PARAMOUNT, "A Marca das Estrelas" apresenta orgulhosa

mente ,: BURT LANCASTER, KATHERINE HEPBURN na produção

de Hall Wallis ...

,-;;.._.

LDGRIMaS DO CEU
em VISTAVISION e tecbnicolot'

"0 Melhor filme do ANO. " é assim que você classificará este

romance einematográfico !

Feia, deselegante apOntada como "solteirona", ela sentia esta.r

seu coração cheio de ternura e de amor. !

- Por dinheiro você é capaz de tudo !

Até mesmo de prometer a 1"eallzaçãq de um milagre
Não �e1"ia eIa f) direito a um minuto de- fe1icldade ?,
'Sim .. , subitamente a felicidade foi i.1 sua prdcura, ofer&cand"-

llJ,e AMOR!
'

,

,

...... - -:.. �-. ,-. -'_ ..

a

HOJE --"DOMINGO ,'às 2' HORAS .

.,.CINE BLUMÉNAU
JOHNNY SHEFFIELD com41 BOMBA, WAYNE MORRlS, RAUL

em,

o SOBERANO OIS SELVaS
Uma Rventllra fabulosa nas se lv�s' defendid- � �-31as feras pe�igo·

sas!'
,

,
�.

Vejam nôvamente Bomba defender seus amigos ,das selvas contra

Os caçadores brancos! ,I

O SOBERANO DAS SELVA, uma sensacional aventura na sel

va africana- !

Acom;P. a continuação do seriado:
OS DElllONIOS DO, ClRCUL'U VE}lMELHO

CINE BLUMENAU

HOJE � DOMINGO, as 4,30 - 7 e 9 horas
...

A 26' tb CENTRY FOX apresenta :

Ação rápida e vibrante em aI to mar, ..

ROBERT MITCHUM, CURT JURG:f!:NS, THEODORA BIKEL

A RAPOSa'DO MAR·

Antonio Lourenço
Esconde tua débil natureza !

Se o n� puderes totalmente, ElO menos

que: a lágrima, ao cair nos teus serenos

desvãos, nunsa revele tal fraqueza.

Reveler tua dor -r-r- mais

seria pôr-te ao la-GD dos

dos que tremem à vista
e cedem das desgraças à

que Irísteza -

pequenos,

dÓl; venenos
rudeza.

o amor feito não foi para - tirano ! _

humilhada trazercnos a eervíz,
nos dando o sonho;' mas tambem, o engano.

O'dio, ou saudade, a algu em, que já se IJuis !

Porém ·não chores, coração, e, unfano, �.

sê forle à proporção que és infeliz ! r:

-x--

ACONTECEU NO TREM
�''''''''�''t'l",,,,,,/, �v"l ,.. �lF -.t j
O SEU A SEU DONO

'

·>;'��f""i"�;"7���r'

Espo�a"� O' Gustavo, ajuda-me
I'

a calar o nsnén. Ele é tant!o teu
como meu.

. Marido cheio de 50110) - Cala
tu a tua metade e deixa chorar
a minha ...

A viagem transcorria em lIilén
cio. De repente um gurí pergun
ta, chamando para si a atencão
dos demaIs paSsageiros :

-

_ Paizinho, o senhor tem mêdo
de Iôbo ?
- Eu não, filhinho.
- E G'O urso, paizinho ?
- Tambem ,não queridinho.
- Nem do Iéão ? - ,pergUnta
novamente O garôto.
- Não. Nem do Ieão,
- Então o senho- só tem mê-
do me,smo é. da mainãe· ?

SOLUÇA0 RAPPIDA
Motorista (excitadíssimo) _ Ah!
minha senhora, .os freios não fun
donam.
Fr�guêsa - Então para o car

ro POr favor, que eu liesço .

e

vou a pé.

ALmI PERFEITO
colegas i! amígos, ao redor de

seu leito, faziam para salvá-lo.

VOltando-se, então para eles, fez

lhes esta única suplica.
_ Deixem-me ao menos m-orrer

de morte natural.

A espÔ8a - Que significa �
abeto Ioum na gola da teu pale
ró ?

O marido - Que nunca mais o

Escovaste desde que não oxige
nas os cabelos. _ . FALTA DE SORTE ...

Clien� � Doutor, quanto lhe

devo pelo seu trabalhoi ? ,

Ad>vogado - Dez mil cruzeiros,
considerando que conheci muito

hem seu pai.
Cliente - E' uma pena que Q

senhor não tenha conkecído tam

bem o meu avô ...

MORTE NATURAL
,

Quando Rabelais, es�rit01" e
I" médico francês, se achava nos

ultimos dias de vida cémpreen.
deu, como ·bom facultativo que

.era, a inutilidade das tentivas que

HEROISMO DE 1't1ARK TWAIN
...;.' ;;

i

O famoso escritor americano que ficou conhecido no mundo Ií-

terário pelo .psem;!ônimo de Mark Tw&in, sempre que lhe aconte

cia encontrar-se numa reunião em que se contavam feitos de hero

ismo e engenhosídada, aparecia com uma de suas pequenas histó

rias que geralmente encerrava a s discussões.
Eis uma delas :

Certa noite hOUVe um incêndi o em Hannibal, e o velho Hankin
son ficou preso no quart'o andar do e'dificio em chamas. Parecia

que o hOmem: estava perdido: Nenhuma esc�da �hegava até ê12.
A multidão olhava o incêndio, sem nada poder fazer em auxilio

e'o v91ho.
Foi então que; num repente, uma íiéia veio-me à cabeça'.
- Arranjem uma corda ! - gritei. E logo alguém trouxe um a

cOrda, e eu, Com grande presenÇa de espírito, jo�uei uma das ex-'

tremidad€s para o velho Hankins on.
- Amarre a COrda em volta da cint'ura ! - gritei. Assim êle

fez e então eu o puxei para baixo.
-,-;x--

l\fULHER AO VOLANTE ...

O convidado .su'geriu tímidamen
te que' seria melhor limpnr o

par'abrisa.s .

NÃO VALIA A PENA

o minúsculo carro virou à di

reita par aentrar numa rua late

r;,l : o carro que o seguia apa·

nhou-o em cheiQ no paralarría di

reito, fazendo-o virar. O motO·

reita para entrar numa rua late

se para a moça que dirigia o

carro, de MIso grita-lhe :

- Porque a senhOra não fêz o

sinal ? Porque não alçou 11 se

ta ?

A festa tinha asabado e, como

chovia a cântaros, o dono da ca

sa Ofereceu-se para levar um

dos convidados à casa.

Por duas ';7ôzes e' devi,ro à ('nlU

va, escaparam de ancidentes.
'

E a "eaufeuse". ainea
de susf)o :

....... Que ·Mtúpido ! Nãe> vê que t
- Não vale a pena (reBP"n·

esta ii a e.squim ond€ 'I>empre 'GtlU o motorista). Eu 6sqlled os

viro? ,
., . eUlos em casa!

,.

branca
.'
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LEIv! DO AFAMADO MICRO"R-EFRIGERADOR

"CONSUL JUNIOR" (CR$ 755,00 POR MÊS), EN

CONTRAM-SE EM EXPOSIÇÃO TA1.ffi'El\! TO

DOS OS DEMAIS MODELOS (ELÉTRICOS E

'A QUER0ZENE),

C ONDIÇÓES EXCEPCIONAIS E

çÁO DE BRINDES AOS COMPRAD0:RBs.

DISTRIBUI-

DURANTE AS TRÊS SEMANAS DO FES-

fi
TIVAL C{)NSUL NAS LOJAS ZADROZNY,

, _.

--"
.,

Ic
lc

..

"

*
*
"

*
*
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1�1�E' bom tam�em que SCi> .!liga, �,l
que tanto o tn.:o como o COO!8n· ��'1!

�, depois de duas Ou três ssma- �1t
nas de armazenados, someçam a�
arruinar, ti primeiro c,rian�o mô- R�
fo e e último, embolando, passa. 1.11
do então a ficar deteriorados. ��:1
Ademai �f',

emars, uma firma. como a ,��:{
Carlos Kofke, não pude armaze- S:;:�
nar, uma vêz que o capital em- i��pregado, não pOde ficar nas pra-ál1
tQleir8s. - ;tt�
n Outrossím, não houve .aleimO, li
ameaças diretas, a não ser cer rn;�

ft,·tos boatos, transmitido" aos srs �• .. ":';tlKofkQ, por pe"soa! ce suas

rela-I'
.:��

ÇÕGS de amizade. ��
Contudo, a reportllgem pôdit'"

*

observa- "in 1ocun" e minuciosa ,�.�
mente, revirando o dito arma- -;�,

.." d d ". <t&iilzem, po en ° garantrr mesmo querw�
;;....... :x

não existe - como querem .. �<1í,1:-,:.:��

tribUi�, e�toque de mercadoria! il�
de prrmeira necessidade, arma- �I
zenadas, a espera de alta em seu

I'�prêço.
"

Portanto, tu�o não pMSOu de'
méros boatos... til ,,'

NiiO r VERDIDEIRO QUE O JlRMBlEM. CARLOS ROFKE ESTEJIlIRMIZENINDO PRO·
DUTOS DE PRIMERJI NECESSIDaDE ESPERANDO aLTA DOS PREÇOS!

A r.portagem deste ojma!, de
surpresa, revíron o .armasem

em tela, de p. a penta, nada

encónirando, porém,' de
-

anor

mal. Não existe em estoque
mais do que poucas dezenas de.
sacos de trigo e cimento.

Este jornal publicou na edição
pasSada .em sua primeira .pagí
na, o fato de que a firma Carlos

. Kofke estava sendo ameaçada de
_ apedrejamento, caso não .hara-'.
teasse seus produtos.

-

Sem confirmação, entretanto, a

fim de que pudessemos, na edi

ção presente, pormenorisar o as

sunto, entrevistando os propríe
taris do referido armazem, pro
curando saber se tal notícia ti
nha Ou não fündamento,
Foi assim que para lá dirigiu
se a reportagem deste jornal, en
trevístando-se com o sr. Noberto

e Carlos Kofke, êste último, alto
mandatarío da organizaçã{) em

téla.

zem ClÚ"los ;Kofke, estava refen

do em estoque mais di! mil sa

C03 de trigo e jgulll quantidade
de cimento, aguardando alta nó

prêço do produto.
Diante de tal notícia - por si
nal inverídica - o sr , Carlos e

Norberto ;Kofke, este, filho do
primeiro, fizeram absoluta ques
tão que üésgemo,s uma olhada
per-correnco todas as repartições
do seu armazém, verificando que,
de fato, nada existe de anormal

que possa comprometer qauela
casa de negócio perante a po
pulação blumenauense, pois não

possuem em estoque a quantida-
de de sacos dos produtos meneio

nados. como queríam atribu.ir.
E, nste-se, que não deixamos

passar um só compartimento que
não víessemos a revistar. Vira
mos o armazem em téla dlJ per
nas para o ar. Nada. Ahosoluta
mente nada c.e anormal encon

tramos.

Evic.entemente, houve quem
lhes alertasse !para uma onda que
vinha se alimentando entre eer

tas pessoas, que procuravam çri
ar um clima de absoluta int;-an
quílidade, íneítando aos m€'l10S

esclarecidos no sentido de que
realizassem um quebra-quebra,
mas que tudo não passou de me

ra cogitação.
Tal fato, teria se dado, em vir
tude de boatos que correram cê
lere pela cidade, de que o a,rma-

��Pélra
.

comprarí bicicletas
-' -..__

\ /��

de fl_M_%
Inteiramente grátis
ii todos os compradores
de bicicletas, um ftfm010

despertador WestcloX'.

ERLAN, MONÀRK, MERCSWISS,

de todos os tipos,
para

e crianças

I
•

'

I

��:� [rguidos gm Brasilia OS �'QCOS �O I.A.P,S
"'" 1\.f'IIrcos :K:enlier

:iRASILIA, 10 - o Chefe do !O

'vemo, que precedia de Campinlt
Gl'.ande, chegou a :&"asília depois
das 10 horas dR manhã, diriginco
se de - hslícoptero dínetamente à
praça dos Três Poderes, @nale visi.
tou as construções dos edírícíos do

Congresso, do J1IIdicial'io e dos Mi

nísteríos, já em fase adiantada ,

Em Bj-asílía, o pr-esidenta ínau

gurou 8 cumieírag ce bIoGOS re�.
dencíaís do IAPB (3), IAPI (2), I
PA.�E, (2) IAPQ, Também inaegu
rou um l3oço semíarteslano destina.
do a abastfic�r o conjunto resídsa
cíal dos bancarIos AOm agua p0ta.
vel. O sr. K:uMEchek inaugurou,
ai.Eda, a sala da Coordenação GI

Controle das Obras das Instituí-

!:ões da pl'$sidencia u. futura Ca

pitaL Na oportunidade foi - ag

sinado um conv.�nio entre os 1111-

títntes e varias fabr.iocai de cím.e.

.� a fim -de garaatir um rI'lXO per
maaente elo matocial, €vitlt!1do-se

assim, qualquer atraso »I!S cons

truções de Bl'asilia _ Ueo àcordo com

o eonvenio, a Rede Ferrovial"ia
Federal foi responsasnidade do

transporte. Ao presidente da Re

publica foi oferscído um c.hurras"
co na chamada "ares. d'O!I piiorog":
Na ocasião, ° ch-efe do governo

pronunciou tUlll díscureo ,

Dentre as autorinades presentes
estavam o governador eleito de

Pernambuco, sr. Cid �ampaio, o

embaixador do Brssil RO Perú, sr,

Orlando Leite Ribeiro, var'ioe par

lamentares, presidentes da autar

quias e outros,

O pré�identG co NOVACAP, sr.

Israel Pinheiro, convídml o €he

fe do sxeeutivo e 0S jornalistas 13a

ra uma projeção de "slides" de·

monstrando toda a marcha da

construção de Bn.5ilia. até 06 dias
atuai!,

o DISCURSO

No discurso que pronunciOU du

ralllta • eHurrasoo, d-� i01provi.!IO, o

presidentQ da Rep1:lblica falou 100-

bre 'varias problemas ..O momento
nacional cetendo-se mai.s permone
rizadamente nos problemai.g - .li·
gados a Brasilia, A certa altlura.,
disse: "05 terrenos que vel8,dert'lllos
em Brasília não darão apcmas pa

ra nOnstruir a cidade, mas lambem

um saldo imenso que ficará para e

Brasil. Hoje estamos aq_uí, m�'; no

dia 21 de Abril de 1960. não ape
llas o pre!ídente da República a..

quí chegará com seus au:;<ilians pa

ra tomar posse do coração do 15ra

sil, mM tambem gra�de parte. do
seu povo, a grande parcela dos que, .

com enlli'gia e coragem:' �abe� o:
lhar para e fulmro".

,

TRAN�CREVEIIIOS DO "EST�DO
'

DE I'L,{O PAULO" DE H DQ'�R�'
RENTE
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IMWP_ t1

o Gvernador Hériberto Hulse

.. ,

Impor't��te'sfât6S ássinãdos"n-álpasta de Educação e Saúde
,

.. ,,_.. ,-.
,"

assinou, . na vasta da EGncação e

Cultura, impúrtantes decretos, ,ri�
sl1ndo melhor eficiência. tio setor

.cm ensíno primário em Santa Ca- Outro derreto determina' que
tarina. todos Os proí'essôres à disposição
(pntre os.decretog assinados,. um em aturas repartições públicas de

dêles estabelece que as classes TIOS verão. voltar aos estabelecimentos
.grupos escalares, escolas síoladas

'

'de ensinD onde estão lotados ao

e escolas reunidas deverão ter, iniciado próximo ano letivo .

rigorosamente, a IDtaç.ão prevista . T1mbem foi fixada o número
no regulamento cu seja 40 alu!'!0,s de serventes e eladorss nos estabe-
(fl.'!JÍ ��� t.({ dO'lpttm$lro

.

ano' e 45 belecimentos' de ensino, na' seguín
n'�$ Q.arn!als séries, le ordem: de primeira' cat�;oria,. 5

serventes; de segunda, quatro; de

terceira, três e de quarta, dois
sendo que em escolas reunidas, um
zelador.
Ficou estabelecido, ainda, a ele'

vação de gratificações para Q? di

reores de cursos normais regío-:
naís, de escolas reunidas, de au

xiliares de direção, de auxiliare!'!'
de Inspeção e prof�ssures de eur-

ses normais regionais, cursas prí- Essas providências do Governa·

dernas norplas e qUe objetivam
melhor aproveítamenm do serviço
público no Estado, nos diferentes
setores da administração públiea .

márins, complementares, professo- dor Heriberto Bu}.sa fazem parte
do plano administrativo que está
sc;ndo exeeutad., dentro das mo

Venda-se material
para snouker

Todo e qualquer material para
Salões de Snooker, V.Sa_ encon
trará no Salão 'de Snooker ''tJR..
CA", ·em Bh'lll(mnlJ" Iocalrzad-, fla
sub-LOja di E1ificio Buerger.Ler..
zi.

diaris�as e substitutos.

Anunciem Neste Jornal
... •

• '

•• ,�-'o.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'
.... ,;,.: .. �.

t:��.»�t. -:Esuetâ&ulus de DalJel e Teatro -

-
-, Concerto �e - NatalFin;tliiàp.do _os"espet�culos cul Heínz Gayer. Já no próximo 'dia de arte ciramática Berta Slem-turhis e m:usH::ais aêStê ano, a 20 de Dezembro a orquestra sino mer. Nesta peça teatral tomaráS�iedadê Dramatico Musicalr iônica na S.-D . M _ Carlos Gomes parte o quadro de atores amado -

-

Catl�s Gomes, apresentara": nos apresentará seu cpncêrCo final res da Sociedade Dramatico Mu-prÓximos -dias 6 -e 7 de Dezem- fie 1958, concêrto de Natal, ou- sícal Carlos Gomes. Finalh;are-brc em" sua sala, de espetáculos
-

.c'e teremos além da orquestra a IDOS -assím a temporada artísticaa 'audição firial do conservatório participação do grande coro é musical de 1958; que foi bastan
mixto daquela sociedade. Opor- te intensa, e cheia de atrações,tunamente pU!bliearemog o pro- além de inúmeras personalidades
grama, a ser apresentado. Tam- que nos visi�a;ram. Dentro de aIbem a parte teatral encerrará as guns dias ,publicaremos 0 -bala»
suas ativldades dêste ano, apre- .ço gerai dos espetáculos apresensentando no próximodia 26 de tados em nOSSa cidade, bem coDezembrn a peça teatj-al "Parkes mo os artistas estrangeiros quetrase 13" em Iingua origiria1 ale- se apresen1aram perante nossomã, sob a direção da professora publico .

..
..

..
_ ..W ..

·

.

fscolhi�n para oiri�ir os �estinos do Partfno �e Re�resenfôtãn· rn�Hrar
:

.

.. ,.
'�. o nosso' eoleua �e im�rensa Honorato Tomelin.

- m convenção realizada no dia leito e empossado o seguinte .di- Victor ,. Jaeobsen23, último; levada a efeito pelO retório que regerá os destinos Hercilío Manoel JustinoDiretório local do P.R.P., foi desta, agremiação. � Waldemar Thies�"apontado e .eleito por expressiva Presidente : ;
Luiz Bragagnolo..

-Votação, para ocupar o cargo de
_ 11w ]'J Curt Baehr

presidente 'de _partido em tela,
[, João Ubaldo Sadao;· nome digno do nosso colega • Victor Germerde·1rnpl'ellSa Honorato Tomelin, Salomão. Mattos

que tantose relevantes serviços João Imíanowskí
vem prestando a ,causa perrepís- Aloís Jansen
ta, quer como político - quer. Axel Goll
seja.através ,lIe seu vibrante jór Osvaldo Schaefrer
nal "O LUME", da imprensa cí-

Mario Kirioldtadína.

de Ballet, sob a c:iI�eção
.

da pro
f%soiâ Ines Poller, Serãó apre
sentados dois grandes espetácu
los de ballet pelas alunas do con

.servatório de música Curt He:'
· riug, com a participação . da Or
questra sinfÔnica .daquela SOci�
edade sob a regência. do maestro

:-CorÍsoante relação que dá con-.
ta dos nomes. que. compõem

..

o

:ntlvo diretoria do P.R.P., deduz
s.ê .

que aquelaagreniiação pOl�ti"
-ca atravessará nova fase de lu

tas, pois são tõdoshomens Capa" .

zes e. de ·larga
.

visão das coisa, .

.

� .ensejodesta nota, .. valemo
nô� da oportuni-dade para. cum

pj-imentar os .novos dirigentes
(:0 P.R. P . local, bem como, mui

.

particularmenté ao Colega.Hono
rato, pesSQ.a que está, índiscutível
mente, à altura. de reger com se

gurança e tirocínio,' Os altos des
tinos do _pa-rtidu, -levando aquela
náu política pór entre as vere- "

das do triunfo:
· Ei,s e teôr da carta circular :
- "Blumenau, 25 de novembro de
1958. .

.

lImo. Sr, Diretor do
·

J0rllal "A. Cidade ,de Blumenau
···Nesta
Prezado Senhor:
Tenho a satisfação de comuni
car

..
a V. S. que, na convenção

muniCipal Ge'ste Partido, realiza
da no "dia 23 do corrente, fPi 8-

Jacob Srrvanle
Otelo Lorgus
Victor Maes
Baltazar Buremueller
Max puetter
Francisco Réeaei
Antonio Mazzotti.

Foi tambem aclamado por una
.

nimidade, o nome de honrado cio

dadão, sr. João da Ma,tta, .para
Presidente de Honra.
vaíhe-me da presente para tes

temunhar a V.S. os meus �rotes
los de elevada estima- e eoaside
ra��o.

Atenciosamente
Luiz Reis - Secretário" .

�";f'I�!II���".'�
Honorato Tomeliri.

Vice-Presidente : Elmo Mund
Secretário ; Luiz Reis
VOGAIS:

. Willy"Siehert
;."';:' 'v < -,......Ó, •.

Ven�e-sePor Preço �c Ocasião
Cr$ 1.300.000,00

uma arro:teira eem capacidade para6 mil sacos de arroz, terre-.
no ampio, jã preparado com canose irrigodó por diis ribeirõell, 130m

l�apu!nI'S. Està localizado no l\luni i:!ipio de Camboriú_ Informações ã
.

15 de Novemhro, na Casa de CaIçadisSauer __ o Blumenau .

SECÇÃO LIVRE

RESPOSTa a UM FALSO BRISILEIRO
Li, num certo semanário dêste

Município .edítado mêses atrãE um

escrito intulado, CRONI-CA DA
-'

CIDADE, redigida por autor' des-
conhecido, reclal11ando um: ato de

bra3ilidad-e. ocorri(!-o nêste Distri
te de Vila ItOUllava, pela passa

-

gem do 7 de Setembro, frisando em

seu comentado um tanto irrespOn
sá'.el e caluniador que, pOr discór
dia entre o encarregado do Pôs1!o

,-

:No· seu
raleiro
'-de elegancia II !!I'.

Os modernos e exclusivos
padrões de tecidos para o
inverno e mais.. estações,

- procedentes das mais afama
das fábricas nacionais··

DOQUIRI-OS. NA

Casa Peiter-Matriz

PAi .... i 4 ... , "ssm' ; *jIlAW. ..,se
, •• ••_ '5

de Arreca-daç-ão, Ei-CI'ivão de Páz e

Intendente deíxamos de hastear a

Bandeira Nacional, na. data acima
citada. - Nilo quero aquí fazer crí
tica ao autor m�s sim advertir pa
ra seu próprio bem, já que segue
Uma carreira tão sublime C0mo a

de jornalista e um jornalista ·deve
escrever conl consciência, critério,
clarella e exatidão, e não baseado
em boatos falsos de certas pessô
as qUe nAo sabem medir res-p()TIsa
bilidades, querendo se mostrar pe
rarlÍe à opinião pública como um

exímio brasileiro, reclamam aqui
lo que eles próprios talvêz de�co
heÇftm, ou seja, a Banceira Nado
na!. Há mais de ,cinco anos resIdo
em Vila Hou]Java e tenho visto
passar muitas datas cívicas, mas
muito pou2a Band�ira tenho vislo
ser hasteada e as que são hastea
dé:.s as vêzes sã. por obri'-ação e

não por patriotismo_
'Expresso.me nêste5 têrmos por

que sei que o informante é de Vi

la Itoupava, de5C,,�denfoe ie país
estrangeiro e que em sua residên

cia jamais hasteará uma Ba-nteira
Nacional ,por qUtil é racista e um

racista liga muito :flOuco os mo

mentos cívicos brasUgiros.
Se a "iandeira NaCÍ19nal não foi

hasteada à 7 de �etem'bro, calpa
não cabe ao Escrivão 'de Páe e mui
to menos ao encarregado do Pôslto
de Arrecadação, porque ocupam
simplesmente dependência do l'ré�
dio da Infienàência. O reaponsável
pelo láp,o ou -descaso seda O ir.
Intendente e não Goma menciona
a referida crôt1ica. Mas a. vereade
é que sr. Intf�dente tambem é
d.e Ol-i,em Brsti'angeira e para nto
magOar um .patríüÍo de ,fungue,
qUis descarl'egar seu intento politi•

,·'"1 '-,'
.....-_.

s..:.__ 1

co ou particular num brasileira
de sangue e eôr.

Quero antes de fiBalizar, solící
ta! deiculpas aos prezados leito

res désta modesta carta-resposta
por mim redigida sem prete'R�(!)
jornalística, ,por�ue preci�ei de
fender meu nome de falsas aCUZ&
ções Q meilmo comp l!ra.ileirQ ca

bóelo não admito que um cesce.n
dente de sangue e nome de qual·
quer país venha {azer po1êmica.
dent'ro do Brasil cios brasHeiro,.
Vila Itoupava, 25 de Novembr.

de 1951il.

Hélio Manoel de SOuza

VENDE-SE
UMA BARBEARIA COM
UMA CADBIRA, SI'l\A A
RUA SÃO PAULO Nr.
l'i<!!9.
POR HeTIVO )II! )lOEN
çA.
I'RBfO DE eCASUe
'l'JtA.TAR NA MESMA

.

COl\'l O 5Nlt. l\'lowm.
• •.....Q i._: _

VENDE-SE
Por preço de OC'llilae, uma ea..
sa nova, de madeira de la. qua.
lidade, :pin.tada e cereada Clom

estaqueia, sjtuadQ a. rua Fr-itz
Mueller, defronte <!I Ginásio. In·
daial.
05 in1leressado5 podlilrão dtrigk.

se ao proprietário sr. Jeão Caro
doso, funcionádo da· Estrada de
Ferro em mdaial.

RENN�R A BOA R6UP4
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. ângulo, 'sobre a falta de chuva na

� .

. .

j.'.cidade de Lee Points. eu aconselho de xadrêz ,

no gerente'. díj tine Busch {) for- Os .respectiovg capitães dos bar-

necimento de um 'pouco de gelo cos, CURD JURGENS, do submarí-
seco aos espectadores, afim çe que
êstes

.

colaborem. com BURT' LAN�

CASTER, coitado, cujo maior 50-'

nho na vida é fazer chover. ComeI
não chove mesmo, nem à flilrça das
crendices e rituais que Lanoastei

inventa, o delegado resolve mano

dá-lo earrtar- noutra freguezia, por

que em, Tree Points, só chove
quando Deus quizer . Por fim, Deus
quiz ...

ParllU1ount,; Entre uns e outros
.' qUe 'll.e;:rambll1l.Vtrl\ pela tela, reco

nhecí,' .àlé� 'dós jã';iCitados, O ex

g.t:ng�tet';r:tOID,,',;BítÍDGES, oWEN
DEL COREYi ejj'EAROL HOLLY

MANN. Este últl.�lO, não quer na
da com a interpJ:\eta.;;ão.
Como o fiilm�;;{raea, em certo

no, .que nas mãos hábeis Joseph
Anthony, deixa de ser cinema pa
ra ser c·,··tão ,postal. Muito bonita

a fotogr1fia em Vista-VisiOn e bom

o"assrm�� sSee,lhido por HALL

WA:�Llf:pata iesta produção daI
Claudio

lIá Os que gostam de artistas' bo- LAGRThLZl,:S DO 'CEU �ãp .gotas
'.

rl'l1;,u, Hã Os que gqstam de artis- de chuva" que,;ndfirúU ti6�;fnJne,
tas feias e .há, ainda, os que gos� entre os bíli�':i'::b�m'bum dá ;tro�oa;': .

tarn de KATHERINE IIEPBURN.. da, tudo lllolha; tudo' cI).�har,�ani�
Eu, 11'r>11."umnnte, não faço ',part� ..

··
,,.

Acompanhando ri. ritmo
.

<!àinãti�o
desta tel'l'l'l' .qUé-oDr, <Bl{jfueila,tt,
escolheu, o fill:ne começa CQm."l]]!qi;
to·calor,· pouca cruva:e gen�fe,'r�-;,
roungando a situação. ',Ç()fni,01f,f_l·
correr,.da hlsfórÍt\ as 'Coisà,s.,:;mi%9'

dêstes últínros. Acho KATHERI�
NE HEPBURN apenas uma vmu

Iher símpâtiea e que prova que a
.

./ida começa aos 40. Aliás, ela es

tá provando 'isto há 10 anos. , ,

no e ROBERT MITCHUM, do des

truíer, são os que Iançom as pe-

dras e preparam com argúcia ma

lemática o choque final. Neste,
não há vencido .nem vencedor,

mas nos deixa uma impressão de
fraternidade e solidariedade huma

na, como a nos lembrar que as

guerras não devem nos obcecar,

BURT LANCASTER deve gostar ram.daelusíve a La Repburn, que
dela, pois, emprega todo o; seu es-: .. drf tl;anç(lS "paSsac,a .usar+c cabelos
forço para lhe conquístar o cora; SOU'os,.. mel.qoran'!lo um POu{!QJ(um
cão no filme LAGRIlVIAS DO CEU� pouquil1h._ó SÓ}<�t paisagem teeníco.,
E conquista .. _ loriGa, do sudoeste riorte ameríca-

Díck Powel :volta a dirigir para
a Fax e desta vez em Cinemasco

pe"&, De Iuxe , O filme é A RA

POSA DO MiA�. um melodrama
sôbre uma

.. batàlha no Atlantíco

w

DEDOPELO
- .... - -_' - ,_

o
NUM CONTINUO SERVIÇO DE mA E VOLTA, OS

VEICULOS DA NOTAVEL FROTA DA

.

TRANSPOR

TADORA l'fIAYER, LIGA.1\i BLUMENAU COM OS

1RANDES CENTROS COMERCIAIS DO PAIS, EVI:

DENCIANDO SOBREMODO A EFICIENCIA E l'ftES-"

TESAEM SEUS TRANSPORTES DE CÀRGAS E E�-
COMENDAS,

,

I
I

filiai de
·.<'.".-· .. u.-.····.·.·.-.·.· ..

·

.•.'BIU..ENIU

nem a razão, nem OS sentimentos.
A RAPOSA DO MAR é uma reali
zação interessante que possibilita

€ntre, ..
um submarino alemão e um

destrcier americano. E' uma ba

talha.prolongada, enervante, cheia
de lances, avanços, recuos de xe

ques e de fugas, como num jôgo

UIIl acréscimo de confiança no es

pírii'o inventivo do ex-atar DICK"
PO'V\TEL, agora ligado a 'direção
de filmes.

Magnani) numa cena de "A R(}sa
Tatuada". Tenho a impressão que
desde seu papel naquele filme,
Burt Lancaxter nunca mais .ende
reitou o cabelo.
Pelo menos assim me disse o fil

me LAGRI:M;A$ D0' CEU,

SEU PONTO DE REFEIÇA,O!

POR PRj!;90 JySTO, FAZENDO DA GRUTA PA�ISTA O

.�.
&
�

ALEM DO QUE, mIA GRANDE vARmDADE EM �8STOSO� �
�
�;

ESPECIALIDADE EM

COSINHA INTERNACHINAL, DESTACANDO-SE, A GRA�J)�

MASSAS

�
�
�.�:::::iC'������__:f:';�������-.6?"�""Sc���:'S?:�

PETISCOS!

Tecelagem UBião S. Â.
RUA AMAZONAS - GARCIA N. 1505/31 - TELEFONE N. :165 - END. TELEGRAFiCO:
"UNUÓ" - CAIXA POSTAL. N, 1.4 - BLUl\IENAU -. SANTA CATARÍNAo;'

.

F A B R I O A D E TE C I DOS D E A L G O D A 'O' E M G li: :ft; A L
E S P E C I A L I DA D E.B EM - LENÇOS - TpALIlAS DE ROSTO, DE BANHO - PA

NOS DE COPÀ - GUARNIÇOES DE MESA - TAPETES - C<LCH.AS .::_ ACOLCHOADOS::tÜ!l CIU.!N.
ÇAS, SOLTEIRO E CASAL - ACORTINADOS - ATOALHADOS EM METRO, NUM GltÀNÍJÉ" ',soft
TIMENTO - ALGODÃO CRÜ, ALVEJADO E EM CORES DIVERSAS - FAZENDAS PARA--�TIDoS
E CAMISAS, EM INúMERAS PADRONAGENS - BRIM - ENTER'IELA - TRILHO .•..::;_ ETC.

C O N F E C ç Ã O PRó P R I A: - ROUPAS FEITAS PARA CRIANÇAS, SENHORAS E
CAVALHEIROS -'- ARTIGOS SEM OOMA - CORES FIRMES - 'rINTURARIA PRpPRIA ..

:..,..:. VENDAS
iPOR ATACADO E VAREJO, COM LOJA A RUA AMAZONAA. )!. 1SQ.&.

n ..das De P.·,nta

J,oãD-.l\Jlllin«loI de
O calendario deste mês, assina- nalou os 25 anos de casado, do

TIRO AO TESTE
POr Luiz Soares

Após três semanas de inevitável interrupção, esta seção volta

a ser apresentada. O último sorteio indicou a senhorita ELGA
MERCY POEPPER, como venced ora. O prêmio está a sua tiisposi
ção nos escr.ítórios das lndusstrta s Gerais Cassio Medeiros.

Envie as respostas das quest ócs aqui formuladas, para a Re

dação do Jornal "CIDADE DE B LUIVIENAU", anexando um rótu
lo ou pacote vazio de qualquer dos produtos Medeiros, e concor
ra a Um' prêmio semanal :

1 - Quem descobriu o Cami nho Marítimo para as Iridías ?
2 - Em que ano começou a Guerra dos Farrapos ?

3 - Qual é a capital da Guia na Hulandesa ?
4 - Onde está situada a Estátua da Liberdada ?

5 - Qual
é

.c maior ilha do Mur:do
6 - Cairo é a, capital de que pais ?

7 .--'- Qual é a moeda da Holan da ?
II - Q.ual é a montanha mais alta do mundo ?
9 - Em que ano nasceu o Duque de Caxias ?
10 -'Qual é o endereço das Ind. Gerais Cássio Medeiros S. A. ?
RESPOSTAS DO ULTm'IO TmO--A TESTE
r.:_ Visconde «'e "Taunaí"
2 .; Maceió

.

3 - 3. de Agôsto de 1492
4 - Pedi-o Alvares Cabral

.

5 - :M:íssissipe
.

6 - Perú (prinCipalmente)
7 -:-- Marechal Deodoro da Fonseca
8':_ Vaticano - Roma
9 - Prosador
10 - Fermento, pudim, canel a, gelatina etc.

.-"_-,

rlistinte casal João-AlminGa De

métrio de Oliveira, transcorrido
dia 25.

Os felizes anivergar-íantes, tidos
como chefes de família exempla
res, são muito benquistos ; em:

nossos meios, pelos seus dotes
morais e qualidades de educado

TeS modêlos, exemplos que seus

filhos seguem, honrando sobre
modo seus pais, mercê de uma
linha de conduta retllínía ,

Por tão auspicioso evento, as

seus filhos, quais sejam :

Amaury, casado com dna. Nor
ma Janníng; Aglacy, casada com

prof. Vidnl ino Correia; Haydee e

João Carlos, recepctonaram-nog
à rua Mariana Bronemann, dia
29 ultimo, proporcionando-lhes
Uma festinha íntima, testemunha
ndo, assim, a estima com que têm
para com aqueles que, com' e

xemplos de pais extremosos e

bonradêz, guiaram seus 'primei
ros passos atratvés de uma édu
cação esmerada e espirito de
trabalho.
"Cidade de Blumenau", no ,en

sejo do presente registro, se�te.
se no dever de cumprimentar' o

rlistinto casal, forinulando.Th.es
votos de perenes felicídades "as
sOcÍan'do-se às manÍÍestaqõoo 'kutl
lhes foram trihutadas.

.
.

<j I
._-
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CIDADE DE BLUMENAU 'f.a PACIt(A

,
"

. �

U.se AlJGUST"
o calçado que' orgulha a indústria blumelllUenSe

Rua 15 de Nuvembro, 1340 (Proximo ao Cine Blumeuau)

PREFEITURA MUNICIPAL or BLfJMENAU

.
'

DIRETORIA DE OBRAS
EDITAL

PUBLICAS

PAVIMENTAÇÃO ASFALICA
(Ruas Curt Bering, Pôrto Alegre
e Capitão Euclides de Castro)
De 'conformidade, com o Artigo

60. da Lei Municipal N.
-

692 de 22

de .novembro de 1955, a Diretoria
'de Obras Públicas avisa ãós se

nhores propríetáríos' de imóveis a"

baiXo relacionados que a Contri
buição de Melhoria oriunda' <la,pa- ,

vímentação asfáltíca das Ruas

Curt Hering; porto, .t\legre e Ca

pitão .:Euclides de Castro será, pa
ra cada proprietário a' da relação
abaixo, descriminada.

Os .serviços contratados com a

.

"Const'rumag, Construtora e Co

mercial Ltda. ". �:e são Paulo; com

preendem execução dos, esgôtos
pluviais" (:olQcªção 'de guias e sar

getas de �ncreto e pavimentação
asfáltdca .da pista de rolamento

numa faixa de 9,00 metros para. a

Rua Curt Hering, 7,00 me1!ros pa
ra a RUa Pôrto Alegre e 5,00 me,

tros para a RIla Ça;pitão Euclides
de Castro.

O custo do kilometro está orca

do em Cr$ 3.190:000,00 na Rua

Curt Hermg, Ci'$ 2.660.000,00 na

RUa pôrto Alegre e Cr$ .

2.130.QO(),QO na Rua Capitão Eucli
des de Castro.

O total da Contribuição de Me
lhOria (Artigo 20. e §§ e Artigo
40. letra b da Lei Munidpal N ...
692) por metrQ linear c'e frente

que cabe a cada imóvel será :

Rua Curt Hering : Cr$ 1.149,00
para pagamento,à vista, Cr$

1.240,60 para pagament.o ate 12

prestações e de: Cr$ 1.280,90 para

pagamento em 24 prestações;

Cr$ 986,80 para pagamenso a.

vista, Cr$ 1.065,00 para pagamen
to até 12 prestações e de Cr$ "

1.099,6Q para pagamento em 2�
prestações m$1s!ÚS.Rua Põrlo Alegre: Gr$ 1.060;00 _c.-,

para pagameno �·Vista,Crí 1.140�00
para pagamento até 1.2 iprestli��
e de Cr$ 1.177,10 para pagameni'o
em 24 prestações ;

,

RUa Capitão Euclides de Castrp:

-Blumenau, 12 de Novembro d"
1958 .

Eng. Civil GERD GUSTAV
LEYEN - Diretor.

RUA CURT HERINO
(largura; 9,00 m)

Frente Reduçãe Metragem A Vista 12 meses 24 meses

1. 14:9,00 1.240,60 1,280,90

20�

36,07
34,45
12,00
14,47
47,07
54,20
'22,27
5.00
18,00
8,00

-iS,92
14,67
12,00
34,70
17,54
26,78
13,78
17,33
24,57
22,95
50,85
17,73 .

33,67
13,02

41.444,40
39.583,10
13.788,00
16.626,00
54.083,40
62.275,80
25.5a8,2O
5.745,00
20.682,00
9.192,00
53.911,10
16.855,80
13.'188,00
39.870,30
20.153,50
30.770,20
15.883,20
19.912,20
28.230,90
26.369,60
118.426,70
20.371,80
38.681;,80
14.960,80

44.748,40
42.738,70
14.887,20
17.951,50
58.395,00
e7.240,50
27.628,20
6.203,00

22.330,80
9.924,81}
58.209,00
18.199,60
14.887,20
43.048,80

.. 21. 760,10
33.223,30
17.095,50
21.499,60
30.481,50
28,471,80
63.084,50
21.995,80
41. 7:71,00
16.152,60

46.202,lQ
44.127,00
15.370,80
18.534,60
60.292,00
69.424,aO
28.525,$1
6.404,00:
23.U56,2ti
10.247,20
�O.099,8o.
1S.790j8Q
:f.5.370,8O
44.447,2G
;2.4t57,00
�.302,50
17.650,80
�.198,00
31.471,70
i.9 .a96,70
65:133,80
22.710,40
43.127,90
16.677,30

I'��" ,I
:.,:.:!-ij

36,07
34,45
12;00
14,47
47,()7
54:,20
22,27
5;00
18,00
8,00
46,92
14,67
12,00
34,70
35,08
33,47
17,23
'17,33
27,3(1
25,50
56,50
17,73
33,67
16,28

56%
20%
20%

Max Preisi�
'Conrad Heríng'
Loja.s Hering
Erich Steinbach
Rodolfo Kan4erS.A.
Margot Metzler
Otto Hahnemann .,-' '.

Rudi Kl-eln
Márgot MetzIer
Sehadrack
Rodolfo Kander S.A.

..... ,t: ._ ';:;' ;

..

Erich Steinbaeb
Lojas Hering
Comaà Hering
Bemardo Hering
Viuva Buehele
Artur PUhImann
Domingos Manoel de Barbá
S.O�M.E.
Dr. Armando Odebrecht
Paulo Fritzehe

"Y'""" ., ·�-,-"1 .. r

10%'
10%
1(}%

. Ana Pfeífer

RUA EUCLIDES DE� CASTRO
A vista. 12 meses 24 meses

---- �------.-----------------_.------��-------------���I------�----���------...986;30 1.065,00 '

1.099,60

Fretlte Redução Metragem

'eFernando •Kraclk 10,40 t,·.,...·_-�,. ,
. I

Eúgênio' Brueekheímer 12,00 10,40
Helena Kradk 12,00 12,00
Asta scnwaderer 23,00 12,00
A!rtur Publmann 9,87 20% 23,00
.Ana PfeHer, 25,90 20% 7,90
-Víeira Bruns S.A. 11,95 20,72
Zeni dé Borba 15,00 10% 11,95

-f'
MOveis ideá1 18,00 10% 13,50
Z-eni de Borba 28,31) 5% 16,20
Domingos Manoellie Borba. 36,00 26,89
Max Beeker . 3,20 . 20% 36,00
Rodolfo Wi€rlerker 31,80 20% 6,56

25,44
22,6!} 22,60

Max 'Becker I: IS,OG 18,00
Sem meio fio n,40 11,40
Férnando Kracik 13,90 13,90
Fernando Beduschí 10,20 10,20
Max'Becker 8,20 8,20

10.257,50 11. 076,00 11.435,80
11.835,60 12.780,00 '13.195,20
11. 835,60 12.780,00 13.195,20
22.684,00 24.4t15,OO 25.290,80
7 . 791,80 8,413,50 8 . 686,80
20,436,1O �2.066,80 22.783,70
11.786,30 12.726,81) 13.140,20
13,315,10 14.377,50 '14.844,60
15.978,10 1'7.253,00 17.813,50
26.521,60 28.637,90 29.568,20
35.506,80 38.340,00 39.585,60
6.470,10 6.986,40 7.213,40
25,091,50 27.093,60 27,973,80
22,290,40 24.060,00 <24.851,00
17.753,40 19.170,00 19.792,80
11 ' 243,80 12.141,00 12. 535,4G

690,00 745,00 769,20
'. 9.591,00 10.355,50 10.691,90

7.038,00 7.599,00 7.845,81'}
5.658,00 6.109,00 6.307,4G

RUA PORTO ALEGRE
(Largura, 7,00 m)

--�----------------------------�----lFhr�en�t�e�---,-,lR�e�dh.u�çã�O�------�M�e�tr�a�g�em�-----------��--�A�v7ís�t�a------------------�1�2-m-e���------------------�24�nre--�-s---------------�---
.�=__....;.-_:;;:�----.....;..----.-_:;_::;_;::;;;_.....;..�--------�1�.06�0,�OO�-----• ......---..:1:.;..1:.:4:;:.O;,:,O.;.O__ 1.177,10

Livra.ria Tipgrafia Blumenauense 10,55 10,55 11.183,00 12.027,00 12 41840
Ger!:urdes Hering Bettrier 24,80 24,80 26.288,00

..

8 2
. ,

2 . 72,00 29.192,10
ClodoaJ.do Machado da LU1' 19,55 19;55 20.723,00 22.287.00
Max Preisig 50,10 50,l(} 53.100.00 5'1,114,00

23,012,30
.'

,
' 58,972,20

Zlll1mermann 16,15 16,15 17.119,00 18.411,00 1,

.' ",

I
iJ. 010,20

Viuvá: BUdl1e e 66,75 66,75 70.755,00 78.095,00·. '"'857140,

víuva Buehele 10,80 10 ao 11
. i"

I. ,

, " '

' .448.00 12.312,0tl 12.712,70
Emp. Com. R. Grossemháehel' 73,20 73,20 77,592,00 83.448,00 St$.163,20·

.... � ..... __ .....''\.

Livl'axia 'TipgrafÍa Bluinena,IElns� . 542,40' . . :683,1)(t·· '-602;00"
.

' ;__ (�� �� �).' 28,40, 28,40 15. arm,-®
•. "
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Hugo Loeatelli

Divorcio "Di�farçado ?
J S' atu aemenda do irrequieto

civoréista Nelson Carneiro

que viria enfeíar nossos, costu
, mês lntroduzhid., nas leis do pa"
Js uma nova espécie de "divór

. cioc.!ii�!arçado". Os defensores
da nova' tese representam fÔr�

. ças bastant� aguerrtrlas,.e por tô
das as formas, a.través do Parla

m�!;�. :;d,� Imprensa, vemo-los

-ínslétírem na tentiva de íazer
. pr�'"alecefsua "salvadora fórlllll-
la".
Falam dos dissídios 'conjugais
irremediáveis, erros esse:g.ciais
quanto à qualidade do outro ·con.

juge tornando a vida em comum

insuportável, e outros argumen
tos os mais relevantes e formi�
dáveis.

.. '" Ná"verdade -deve-se reconhecer

a existência de casos' particular
mente infelizes e lamentáveis ,

mas, na 'legjão divorcIsta, êsses.

casos anômalos não representam
senão escassíssíma minoria. A

grande matorãa dos Simpatizan
tes e adeptos �a nefa�ta inova

eão visam comodidade�' pessoais,
prazeres aventUr,OSOS e :t'elickla

des ilusórias, predominando nes

se maio!" número os ricos. oiío-

S05 'e transviados.
Na conversa do pobre ral'ameI�
te se ouve falar em divórcio.

Problemas mais.sérios absorvem

lhe as atenções, tais como os da

saúde, da fome e sobrevivência
da família. Divórcio é mais as

sunto para altas rodas, para Os

,de 'á!a mansa, viciados e goza,
'dores.
Das consequências futuras nos,

,..; ;..._�_.;.... ..... ........;..,___;.
..

_:-_
.

..;>.-...�_.. _�-_-_.-_.�";�.;.�
.•

_._-_-.,,,_._.,,_.• _.•_,_. .__..... ..;......;._. � .... ..... �� .. ,"!'r�.:&l�'.
-

"'::" ..

_r ... -:- ....

víncente, nem. em 11Jotiv.o� se.n�\� , �e. princM.o�. tJ"u.�, .?e��!f����_. ��_
mentais enconíríamos elementos .consciências e enfraquecem (j

favoráveis ao divórcio. São as CRrater moral tanto da .tn1l1her
mulhej-es que mais gg ímpressto como do homem.

nam e influenciam por êsses fa- Está.,claro que tal regime ,con-.,'
tores nfetivos, e é por Isso que ferindo ,falsas à est�bE:��adê' d.
há muitas simpatizantes c.a fór-

.

família, transfotmar-se-ia. em ea-'

mula defendida. lamidade social. Daí, fácil de ver

Mas não esqueçamos que os a- a imoralidade do divórcio.
tributos naturais da mulher con- Não vemos pois belezas no di

sistem na maternidade, amor aos vórcío .
E se mais quisermos, ai

filhos e dedicação ao esposo. Po- temos romances célebres e ímor-

deria acaso ela melhor exercer tais poemas, nos quais, roman-

seus naturais atribulas fora do cistas e poetas, nas passagens,

Ivínculo matrimonial intlissolú- mais assublimadas e enternece-

velo doras de suas produções literá-

Os dados .observação nos. Indl- rias, todos unânimelllente repe-

cam que a inconstância das uni- Iem e condenam as' '(les'gradosas

ôes viriam oprimi-Ia e sempre formas de amores racíonades,
mais degradá-la. íeestuosos e desconfiados, exal·

Novos casamentos, muitas vezes tando e glorificando a pureza -

pela terceira, quarta "e SfXea 'VI!Z, a naturesa a:elusiva do ft.DWl'

representariam constante quebra
I conjugal.

NilO· .DES.CUIDE DE SUl
VISITANO A

:l

R81
"A RAINHA :6;'.l\.S NOVlPADES"

t.

A UNlCA QUE APRESENTA OS.'PLHOn:ES E MAIs VAIUADOS

TECIDOS, EM PADÍiONAGENS �ODERN;\�!'
.

.
.

RUA 15 DE NOVEMBRO, N:o 895 ...".. FON�: 142�

·Blume�'Il.

'ADVOGADO

RUA 1� - 572 - l° An:rlar ALTOS D AOASA JARAGlJA
. -(*}-

_ ..

;;;: � ,

DR. fERNJlIfDO LUIZ· HEUSr
.

INS'XITUTOS DE OLHOS
.

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
- CLINICA -,- CmURGICA - 'TRATAMENTO :-- RAIO X
RUA 115 DE NOVEMBRO, 1135 _ 1° Andar - AO LADO

DA CAIXA ECONOMICA.

T,E:r.EFONE· CbNS�'-' 1232 - RESIDENCIA, 1677.

2..(*)....,..
�"

DR•.GERMJlND NORBERTO RUONER
ALTA CffiURGIA _,;.. CLINICA GERAL - DOENÇAS DE

.

'.
SEN::0ltAS - PARTOS

.

.

DIRETOR�MÉ1)ICO -DA MATERNIDADE "ELISABETH
l(Q�HLERi,._:_ TC':W::F.TóRlO NA RUA NEREU-ftAr,H1s
.

,'" _:_' T:T::LEFONE, 1274
-

INTERNAMENTO E OPERAÇõES EM TODOS OS 'HOSPI-
T�S DE BLUMENAU.

_:(*)-

:.O.R. �IOGO Y'ERSIIRIl
DOEN.ÇAS DE SANGUE -- TRANSFUSÃO 'DE .. SANGUE
E PLASMA- TRATAMENTQ

.

MOPERNO DA SIFILlS
(CURSO ESPEGIÁLlz'ADO) NO DEPARTAMENTO NA
CION,Al.. DE SAUnE 'PÚBLICA :_ MANTEM ANEXO LA.
BORATORIO DE, :ANA)J�ES CLINICAS.

.

."

'.
RUA FLORIANO.PP�DmTO, 33 (AO LADO DA :GRUT,A
AZUL) .

.

.

HORAIÜO; DAS ii ÁS' 12 E DAS 15.AS 18 HORAS:
'

.

. .

'-(*)._:
.'

(LEGINCII II

SOS diligentíssi!nos reformado·

res nada adiant<,.m.. Como pode
. ria um sábiO legislador elab�ar

novas leis encarando apenas o

a situação presegte sem aten·

tar nos efeitos pasteriores, so

bretudo quando, <como no caso,

a finalidade essencial do casa

mente reside nas gerações Iutu

ras ? .

Então tranquilizam-nos asseve

rando que a lei será drática e só

alenderà a motivos sérios, rele

vantes e poderosos _ Isso é con

versa mais para ingênuas. Sa

bemos bem 'da precariedade da

Justiça humana, e das diferenças
de posição e de fortuna, o que

geraria prlvilégíos e desigualda
des injustos e revoltantes na so

ciedade brasileira.
E mesmo abstraind., a questão
religiosa ou faCores de razão coa-

Juizo àe Direito da la. Vara da
da Comarca de Blumenau

EDITAL

O Doutor Marcílio João da Sil

va Me{!eiros, Juiz de Direito da

la. Vara da Comarca de Blums

nau, "vem pOr intermédio

deste comunicar aos seus

íurísdicíonaôos que o Forum da

Comarca encontra-se prevísôria
mente l�llIStalaido * ledifildo <lo

antigo Hotel Holetz, sito na rua
. 15 de Novembro, .nesta cidade.

O Juizo da la. Vara, reiniciará

as audiências públicas a partir
do dia 17 do mes em curso, 110

mesmo horário anterior, isto é, das
10 às 12 horas, nos' dias úteis.

Dado e passado nesta cidade de

Blumenau, a<1S treze dias do rnes

I de Novembro de mil novecentos e

j
.

dl::�e:::il:t:�ãO da Silva Me.

'. d�� de Direito da la. Vara da
Comarca,

MEDICO
DR.

HEMORRÓIDAS, YA.lÜ,ZES E - 'ULCERAS DAS PERNAS
CURAS SEM OPERAÇÃO
CLINICA GERAL DE ADULTOS E CRIANÇAS
'RUA 'P.. GÉTULIO �ARGiS, .NR. 1�3 .

..,

éONSULTAS: DAS 15 AS 17 HORAS � TELEF. 1166

-:-(*).....,.

(ELJ!:CTJWCARDIOGRAFIA)
TRATAMENTq. DO ESTADO DE NERVOSISMO AN-

GUSTIA _; ESGOTAlvIENTO NERVOSO, ETC.
ALAMEDA RIO ,BRANCO, 63 (SOBRADO) AO LADO DO
CINE BUSCH.

_(;1')_

DR. PIUlO MIYERlE
CLINICA GERAL E . CIRURGIA

HOSPITAL SANTA IZABEL

-(*)-

DR. 'IIFONSO BILSINI
ESPECIALISTA EM DOENÇAS ·DE CRIANÇAS
CONSULTORIO: 4' DE FEVEREIRO, FONE, 1433

RESIDENCIA: HERMANN HERING.

-(*)-'-
.

.

.'. . --�<:;a

'CIRIORIO, BfHl! MIM "'IRG IRIDI
10 TAB:éLIllO' DE NOTAS DA COMARCA
ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA, DOAÇÕES HIPO

T1:CAS E OUTRAS

PROCURAÇõES, RECONHECIMENTOS DE FIRMAS, PRO

TESTOS DE TITULOS.

EíHFICIO DO "FORUM" - SALA 2 - EDIFICIO DA
. .

PREFEITURA - TELEFONE: 1624

-(,;,)-

I BIC"DOR: PROFISSIONAL
,

� :

.'

-Ó:Ó» r �
DR. IIDEMIIRllUZ

" .... ��: � �:

ESCIlITORIO : �. ,

RUA 15 D� NOVEMBRO, 340.t.. irELEFÓNE, 1001'
RESIDENCIA·: ;

.

{ :.:..
.

RU,A PARANÁ, 3 - T�VEFONE, Í6G2
. -(*)-(, '.

,;DRB IIELeIO" R�rFIUSIO'

DR� ,:ARIO ODEBRECHT.
... ADVOGADO

nUA 15 PE NOy:E.M13RO, 1170 -'- FONE: 1054

NAU JOGUt O S[U ntNHURO fORn!
AN'TES DE COl\'lPRA MOVEIS, PROCURE VER OS QUE A.

COIWERCIAL BRDNDES REINERT LIOI.

LHE OFERECE, EM ESTILOS DIVERSOS E QUALIDADE, POlt
PREÇOS REALMENTE CONVIDATIVOS !

LEMBRE-SE : TUDO SOBE, MAS OS PREçoS DA COlllERCI·

AL BRANDES '& REINERT LTDA., CONTINuAM OS MESMOS!

_

PARA UMA, BOA CO�IPRA, o ENDEltEÇ() CEiTO 1: :

�
FONE, ''''

:RUA 15 DI: NOVEMBRO, 189

Por: CARRAsco
EtE g;

-x- Eu avisei. - Sim, Os derigentes do, G.E. OUmpico, só

queriam que o Carlos Renaux perdesse, pois se isto
. acontecesse,

eles poderiam ser campeões. Mas, aeol'ltec� que "êles", também ti

nham adversarios pela frente, e mesmo que o quadro brusqueMe

perdesse, nada conseguiriam os grenás, .pois perderam 2 pont�s
em dois jogos. -< E é, pois de! se acreditar naquela fraze : - '!NaQ

deFeje mal ao seu vizinhq, qUe o seu vem. em caminho"...
. ..

-x- O Alemão, arqueiro do Olímpico, pelo que parece ficoU

com inveja do jornal "Cidac;e de Blumenau", que oferecerá no Na

ia!, um "perú recheado" aoo; seus anunciantes. Não é .que ofere

ceu, siibpdo último. aos rlirÍgentc s do G.E. Olimpko,. um "perú à

Ia Mariniére". - Puxa, falei bo nito !, ..
. -x- Quem assistiu n jogo Vasio Verde e Tupí, deve ter dito

isio: "Credo ! 1tste jogo é muito mais "pelada!'; que a "cabeça" do

leo ...
--1'- ES::r) não ! Nínguem vai me dizer que o Estadia do OUm

nico (� menor que o estadia do União. Imagine senhores,' as depen
drncia •.; do G.E, Olimpico complefamente lotadas, e a renda 21

mil cruzeiros. sómente. Não queró dizer qeu ouve "dente de coe-

lho". mas, " de "eiefante". íoi TI a certa' !. . .
.'

-r- Glistei do Presidente da Olimpico" qüandb foi entrevista

do Delo NoIte. _ "Ele disse que o resultado seria de 2 teni'.os pa

r;] o seu clube. Tava certo o Gen. Mario, pois se o Palmeiras não

marcasse ,E!oaIs, a diferença éra 2 ...
-x- Leia ésb cam atencão. - Na fachata' da casa do Lino,

encontrll-se uma placa, com o� �e guintes dizeres: - "Procura·se

um qu:\dro para treinar, estou em grande forma, e aplicarei a ta.

tica ; 3-4-5--1 menos 7 I�'$,,"';:--:!"�"":"�-'''''
.

. '�x- Como é· seu Ma���l Pe ra, o sr. pensa que todO mundo é··
cego. Tú deixa de ser "esganadinho", onde já se viu treinar �

equipes. Tás me entenC:'endo ? ..

. -x- Como é Wilson, então tu pensas que a gente vai. na con

ver�!I ? Se naquela jogada do li. lemão e õ Miohel, não hOUVQ' pe·
nalti. então nunca mais ouvirei falar em falta máxima ! A.té o

pessoal 'que estava em casa viram!. . . _.
- ... '

.. -.

-x- O Juca, arqueiro do Pa lmeÍl:as,. taya IIl,eSmo disp6stlo à

ser o craque da rodada, e opor po ueo, que n�o fOi,. ;pois aquele pri
meiro goaI dQ Olímpico, é que %t'ragou tudo.: E' da ,gente di

zer : "Bot.aram àgua no leite"
-x- A equipe e�porth'� 'd�

.

Pois o craque'4a' roiiâda, endi

rece, and3r. deeaniis� grená. _ Radio Nenni Rruriós,' ao que ps
cada pela equipe especializada, .é. sempre jogadol' c.oOlimpieo. Pa
ra completar o quadro, SÓ. falfa escalar .0. "Obser'va4or" •. Tá. 1

(Ronaldo, SR sou inocente) :�_
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o melhor som no móvel meus atraente

ijesde
II

mensais

�\

Icmilmt· Uma noto de

hormonia pore .cmbientcs mo

dernos. Possui 2S notes, 3 pe

dai�, rcordos cruzados e chape
de melaI.

3.115," mensols

- Um piano de linhas

revolucionários. Harmonizo-se às decorações dos

mais modernos ambientes. Possui 88 notas, 3

pedais, cordas cruzodcs e chapo de melai.

3 315
,.<h.,. - --

.

• ,. mensais ",'.j.,!,J���_:)i; __-;l-_�:�'>�

en�8S estas Con�ições, oment Durante a
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Continuamos estampando, o Cu';'

porn equivalente ao Grande Con-,
curso de Natal, que proporciona.
rá aos nosso Ieítores, riquíssimos
brindes, ofertas deva::ias e/ impor.
tantes firmas de nossa praça? quais
seíam ;

Lojas Zadro.zny, com um maravi

lhoso ventilador - Lojas Renner,

de Petry & Cia Ltda., que deu

dois. ve)iosissimos pare.s Ce sapa.

tos
-

a escolher - 'OtiCélJ Heusi,
com um potante e valioso Bin6cu

Io de longo alcance, - Restauran

te e Gruta Paulista, e Café Socyeti,
ofereceram, .cad-éf qual, cinco re-_,

feições para os contemplados num
total ;pois, de 10 refeíçõe::;, reiga
das a

.

vinho ou cerveja. - As In-

GRANEL PIlRI OS SOS· LEITORES
-dústrias Gerais Cassio M'Eldeiro-s
S . A., obsequia,Tam 10 pacotes..J0r.
tidos de lodos seus riquíssimos
gostosos produtos e,· finalmente, a

Transportadora Maier, que já en

comendou 20 caixas de Cúca.Cola,
a ser eÍ>treglle na resídencía dos

feliza;r-e.os. ,

Desta maneíra, quanto mais va-

iarem, muito mais possibilidades

terão de serem contempladas. Por

tanto.: é sô recortar ,e enviar a

nossa redação, pela caixa postal,
57. Outrossim, esclarecemos que,

numsõ epvelope, poderão vir quan
tos cupons' recorlarqm e preenche.
rem. As respostas podem ser for

muladas como :bem quízej-em, não

havendo critério nesse sentído. •

NOTA - damos, nesta edição,
o endereço certo de todas as fir

mas que participam do, Concurso,
pois são tantos os pedídos do in

terior, que não poderíamos deixar

de atende-los. Assim é que, a 11-;,ns

portadora Maier, está situada a

Belissima
o espírtto de progresso de nos

SR genté, alia-se ao bom gosto
e capricho, cujos ,proprietarios
de várias casas comerciais, pro
curam embelezar suas vitrines
da melhor maneira possível. (
Assim é que deparemos com

uma bem organizada vitrine e

que logo nos despertou atenção

rua paraíba, 111'. 125 - As Iridus

trias Gerais Cassio Medeiros S.A. ,

à rua Expedicionado Sapucaia, nr.
71 - As Lojas RClmer, de Petry
& Cia., à rua 15 de Novembro,
srn. - D Restaurante e Gruta

Paulista, no sub-solo do Magazine

a Vitrine da

Pauliata, esqUina, das rua 15 de

Novembro com a Padre Jacobs -

A Churrascaria do Café Soeycti,
!lo sub-solo LO Bar onde funciona
- A 'Otica Heusi, à rua 15 de No

vembro, nr. 1344 - As Lojas Za

drosny, à travessn 4 de Fevereiro,

nr, 97.

Ah 1, Ialnos nos esqnecendo- : O

refrigerador C9nsu1, é fabrlostiQ

em Joinville. Tá ? E' uma ajudi
nha para ai- nossos Ieítores do in

teríor, que nos reclamam uma

mãonsinho .

Casa de Calçados Dugusl
SObejamente conhecido como mo

dêlar, construíram um pequeno,
mas sugestivo aquário, com pei
xinhos dourados e tudo mais,
rodeado par belíssimos calçados
de sua esmerada fabricação.
Tal fato, vem confirmar aquilo
que dizemos e repelimos neste

jornal: o blumenauense é dota-

do de espírtto de iniciativa. en

tregando-se ao trabalho com a

môr e boa 'vontade.

Cumprimentamos destas colu

nas os propríetartos -da referida,
organização comercial, pela fe

liz idéia da realização de uma

vitrine suigenerís.

Gande Concurso De Natal
Dístribuíeão de brindes, c�nstantes da publicação na primeira pagina neste número, oíereeí

CUS pelas firmas abaixo relacionadas, para o que, exige-se respostas para todas as perguntas.
10) PORQUE A 'OTICA HEUSI. SE IMPõE, SENDO CREDORA DA PREFERÊNCIA

GERAL? ..• o •• ,. o .00 0 •••••

Endereço da firma aeíma : Rua : . .. ... . ..

20) PORQUE·VOC:ft PREFÉllE O "PUDI� MEDEIROS" ?

eNr.

••••••••• , _ •• " ••• o ••••••••••••••••••••••••••• Rua .NR ......

Enc-ereço das Industrías Gerai1J Cassio Medeiros S.A. : Rua Nr .

3°) PORQUEA TRANSPORTADORA MEYER S.A. TEM SE DESTACANDO DENTRE! AS

DElVT_AJS EXISTENTES ? ? . o ••• , .. � ...

Endere�o da firma acima : Rua ... ... ... ... ... ... ... ..... . .. ... Nr. ... . ....

4°) PORQUE AS REFEIÇõES DO RESTAURANTE GRUTA PAULTSA SÃO APETITOSAS E

CUSTAM mi PREÇO JUSTO? ... ••• ••• ••• 6p •••• t •••••

Endereço da firma acima : RUa .. ,

50) PORQUE RENNER SOBRESAI-SE NA INDUSTRIA' DO VESTUARIO ?. ... .,.

...... Nr.

Qual o Endereço ca LOjlil PETRY & CIA., onde se encontram .as roupas Renner ? Rua

Nr ...

PORQUE O CAFÉ SOCIETY E' MUITO FREQUENTADO ? .. , _ ..

TY

AONDE FICA SITUADA A CHURRASCARIA DO CAFÉ SaCIE

EM QUE CIDADECATARINENSE É FABRICADO O REFRIGERADOR CONSUL, VENDIDO

NAS LOJAS ZADROSNY? ..... ... '" ." ... ... ... .. _ . '" ... . ..

(nota: Caso-não saiba a resposta, informe-se pelos 'fonês urso 1127 ou 1529)

Endereço {la firma acima : rua ... ... .,. . ..

o QUE vocm DESEJA DESTE JORNAL? . . ....

. ..... Nr- '., ".

O QUE VOCÊ MAIS APRECIA EM "CIDADE DE BLUMENAU" ?

.

...;/
..

nome do votante: .....

. .. '" '" •. ..... .,. . .... NR _ ... _., .. , Bairro

. . . . . onde reside : rua '" '" .

NOTA : Mguns dos endereços cilas firmas acima, se encontram,.·· ... ... '" ... ... ... ' ..

em anuncios publiCAdOS neste jornal.
INSTRUÇÃO : Preencha o presente cupon, recorte'o e envie para a l'eeação dest,e jornal, caixa

postal, 57, OU deixe nos escritórios das firmas acima discríminadas, 'contendo, obrigatóriamente,
escrito no el1'velope, a seguinte frase: "GRANDE "::JNCURSO DE NATAL DO JORNAL "CIDADE

DE BJ_,UMENAU".

Explicação: Você pode votar a vonta{!-e, tendo muito mais possibilidades de ser contemplado.

onde ali se apresenta arte e es

mero na sua confecção.
Trata-se da vitrine da Casa ce

Calt;ados August, localizada à

rua 15 de Novembro, nr , 1340,
onde seus propríetaríos, procu
rando atrair a atenção dos tran

seuntes e, ao mesmo tempo, em
belezar o comercio blumenauense,

saUDADO o SR. OSMENIO PFIU, POR
ocaSliO Da PDSSAGEM DE SEU

IINIVERSDRIO NDTIllCIO
or ocasião da excursão que os funcionarios da Bermes Macedo

S . A. fizeram a Encano, o sr, Mario Ternes Filho, teve o ense

jo de discursar, aludindo-se ao fato, bem como, a pessoa do sr. os

mênio Pfau, ilnstre gerente da firma em tela que, naquele dia, es

lava completando mais um ano de sua feliz exisfencia .

E' seg-!Iinte o teôr do discurso em' pauta :

--x--

Excelentíssimo Sr. Osmênio Pfau Ielicídades ao lado de sau Querida
e esposa, dígníssimas senhoras c- esposa e familiares ..
senhoritas, prezados amigos e co- Que o dia de amanhã, lhe seja
legas. tão feliz como o de hoje, e que as

Fui incumbido desta díficíl tare. alegrias do presente sejam sufící

ia, <!e em nome de todos presentes, êntes para cobrirem os desabôo
que fazem parte da honrada fa- res e sacrificios do passado, nós
mília Hermciana, elevar ao ilustre lhe desejamos de coração. .

Eternamente gratos ficamos par
Gerente, os nossos sinceros votos E' mais uma pagina que se abre
.. esta demonstração que o Senhor
ue parabéns. venturas e expres- no livro de sua vida.

110S dispensa neste momento.
sões de nossa mais franci( simpa- E' mais ·tlt1!,;sQ;n��:o G-eg�ódtts;, es�,-". .; --FéIíZ'-�estamÓs'p6r�:lo em nos-
tia. tas em letras douradas, que será o meí f d t ds elo azen o par e e nosso

E' sem dúvida uma data magna
a recordação de uma nova exístên- contentamento, provanG·o uma vez

a que esta.mos festejando.
cia, memor1lvel para o rél de futu-: ,..

··d
.•

_o. -_ - -..
,

mais, sua a rmraçao para conosco.
Para cl"

..
soo pode existir sorri-

ras ge1'açôes. U
.

c. .
ma jóia de maior valôr, inte-

SOs de acatamentos, frazes feitas Somente um mesquinho, séria lismente não possuímos para ofere
r'le expressões sinceras. capaz de olvidar à Senhora Lour· cermos, mais creia-nos esta humil-
Vós Sr. OsmênÍo, não sóis para des, eOllJpreensiva esposa de nOS- de ·oferta qu� ·lhes fizemos, é, a

nós apenas um Gerente, um chefe. 50 querido homenageado. retribuição ma,xilna de lodos Os

lTI ais sim, um amigo leal.dos bons E' a senhora factor preponde· favores recebidos.
e maus momentus,::t_ quem possa- rante na vida de seu. mari·é:o; or- Finalizando estas minhas pala-
mos confiar os no'ssos casos difi gulho de todos nós Hermacianos_ vras, nada

_

mais resta-me, a não
eeis que por Ora surgiram e surgi- Como esposa carin!10S2 e mâe ser convidar a todos oS Herrnacia.
Tão em nossos caminhos. dedicada sempre �oube partilhar nos para saudarem uma vez mais _

Essa gratidão, "ês expressa em com bondade e ternura toda aS entusiasticamente ° nosso Querid�
nc�sa fisionomias serenas, na tran circunstâncias porque passan;.m, Gerente, o nisso mais perfeito mes

quilidade de nossOs espiritos. quer boas, qoer desRgráveis. tre. amigo e colega que alí se en-

Um sorriso, uma palavra amiga, Se'lho1' Osmênio. a maneira psi- contra.

votos ce constantes'e initerruptas cologica que sempre fendes nos a- TenllO Dito

I'""""" ... ,. ---

\'ae Constrtltil�?
ADQUIRA, POR PREÇO JUSTO
TODAS MADEIRAS NECESSA.1UAS, TAlS COMO

TACOS
SOALHO

FORRO
RODAP�

ALINHAMENTO,
E OUTRAS

I
SOCIEDADE GERAL DE MADEmAS LTDA.
RUA S. PAULO, 931 - FONE, 1189

_ ...
-- PEÇA-NOS ORÇA�iENTO

tributdo, faz 'com não considere

mos-lhe apenas subOrdinac'Os, mais
sim, sinceros amigos, que jamais
medirão esfôrços para levar sem

pre avante o bom nome de nossa

conceituada firma.

A minha palavra ii de todos os

meus colegas.
Os meus sentimentos, o meu a

nimo, o Senhoj- encontrará em to

dos OS Hermacianos.
E esta reunião agradavel, é,

mais uma prova de bondade e g,d
miração .

VENDE-SE
Por preço de oC'asião, Unta ca..
sa nova, de madeira de la. qua•

lidade, pintada e cercad'll com

esfaqueia, situada a rua Fritz
�IueI1er, defronte o Giuásio IA.
daial.

-

Os interessados poderão dfriglr.
se ao proprietário sr. .João Car
doso, funcionário da; Estrada de
Ferro em Indaial.

RENNER'A BôA ltOuPA

PONTO POR PONTO

RUA /5 DE NQVI;MBRO /316 CAIXA POSTAL

. it_ XL -ata .

-_ •. _
.. ----;:"'...... -.-._...._.=- --

c.: TA
._-
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iC01ld�o da :'a. pdngt) -

....... Wl d{�bras que a EntllCo ��>;�' O·�al das obras. reql1esifo que tani�
.

'. allza�do e, sendo Pois um eoneu-r
.

bem a Constmmag d�c()nhece, a ;rente, ficaria .deselegante Jalilr a.

Entueo, firma. que' veIn! ufaltân� ..

'

l·éS.�itO.
\

'do'a via 'pUblica Blumenau-ItajaJ, Contudo, atend�llqo a um pe'dic
mantém lambem! um engenheiro _>dô deJ reporter, S.S. respondeu
reomplltent1!, qual seja o sr. Di; que .. !t' fina firma vem procedendo,
Alvaro GaiolQ Naves, responsaveL .iromo é natural e neeessarío, Ire

por: 11m trebho daEstrada Rio-Bê-· quellt�8 - eiames técçicós de labo-

10 H�i'is()n�.
-

ratór_io, com perfuração dO .sôlo

Betn,'"para encerrar' a nO!$sâ,sl1-__ d� �O em40 metros bem como -

fie" de etitre:vistas,íaltava �vir �- . çíante dos resultadog, bambem do

inda.�;" sr!; Dr. GaiOS!), da; Entu� .. ):hatel'ial a ser empregado. outros
co'e Dr. Rodack que, por sua co� .. ' sim, afirmou-nos o nosso eutrevís,

patêneia e dícemímento das CQisas, tâdj), que muito embora r.rarie as
.. bllstariir.� para f�harmOís esta i"e- cóndi�ões do 5610 e div�rsas s-e

l)ort&g�; COR!. real saeesso em seu j9.mI, as composições da camgda
�rop6�ito; '..

" . -

asfàltica, o acabamento tem que
.Tá-'!> sr, Dr. GaioSo, aehoupOl" se apresentar nUIDnÍveI plano, não

bem ,não .� man1t�r.. j� qud Jé
.

Se admitindo os altos' e baixos,
o responsável Pfll()�,b()� andamen ,��f�:Jle feit(J, está fefto.

Relojolria ..•. Altona
IJsPEClALlZADA mi coNsifÍTOS DE )tELOn6S,

'

.•FETlJANDO COM A: MlnMA; ItAProm B
GABANTIÂ t·

. RUA SÃO PAULO, NR. 3343. '(lNTOUPAVA S:tCA)

'. ,"

V�E A PENA ANDAlt JIAIs,::rÂltA $E �DQUIRBt
.'

oMEulOft...'
.

.

'

.(Coileluio da ultima pllcina>
b6'a riová-a espera {los resultad-os.
E itué tesi1ltâdOs! ...
Ãl está pois, aOs nossOs leito-'

-ret, o novo' tip ae "corrente' '.pelo
que, .

se
.
vier a ferir. suC8plribilida�

des, ·pedimos�-esculpas ';ardentes",
um", Vê21. qUe a_ invenção não é
nossa, iPollitivamente.
PREZADO'AMIGO:
Esta cOrrente foi Jnicíac-a por

um h6mem iguai a voce, na, esp'"
rança de levar cCnlrorto e tehclda�
de aOi; esgotados homens " de ne,

�6dos.
Ai:J contrario das CORRENTES

c:ornUn� .êsha não lhe . custàrá

qual�uer importância. Simplesmen·
te reméta. uma cópia desta a. eln:

co �Ü.0S seÚs amigos; hamens de ne

gócitn que estejam iguaJmente as-

_gotados.
El1tãõ empacote sua MULHER e

remeta-a· ao homem cujo.no� es

ttejá no topõ da -lista e você t-ece- ..

berá 16.478 mulheres e algumas
deIªs' afê que podem ser bem en-

Parque 'ou
arapuca ....

··

tduCado t;parque" eomo' ele pro

pr.fo, sofreriam as penas, desistiu

MÕão/ da queixa que qtteria for�u- ..

lar. ,saindo dali desolado por �r

II� meti•., em camisa. de enze va·

rall a, depois _de roubado, não ter

l),ém Mquer I) direito de gritar. E'
meu caro, quem rouba de "vivaldi-'

I'1W', • 'estâ
•
isento de.' culpa •..

Mas, o que nos imPOrta sobremo
do;: é c:(Ue a policia, pelo menos
COm :referêne�a a êste fato; se ma

�eMe. Aereditamoll. que o "trajé.
to a pereoner nãa é tão Iouge as.
s�: .. Mas, se for pnr>falla de w»

�, • '��,' ou dinheiro para eo.mprar
t�a, para que o

�

Je.ep 8e loe.o.
IllDva 'Íl sel'Vi-:o <1a poUeia, então
11$ áqlli il'etn!)!f dar um geito dé'
í,ra.uiar 6 pr�ci(J.so 1ÍlluilÍo!" .

.

gráé;Winh.s ..•
TENRA FÉ NAO QUEBjtE

. ,.

CO:RJmNTE
.

• :Um, homem ciue ii quebrou, re·
cebeu de 'Volta liua propria mu-

lher.'Cruél destÍ�o!
P: 5.: � Na data e!m que esta

foI e§crita, um amigo ,meu já ti

nI1a'''r.ecehido ·13 mulheres;
Ele' foi enterrado ontem, e to

.dW'2tfirl®Dl qúe'\-orria pela pri
meiia' vêz em n11:l!t!ds anOs.

Pó�s beml Agol'8t é de Se :per
gu�tãi, como é �lle ficarão a.que

··le� qu.e, ao envêz de uma mulher,
ve!lhá�e surpresa, a receber uma

leÔaZ"
Até que os dia;; de ansiOsa es

pera e maravi1ho.sp sonhm, c-Om
'. !Pejls�ão o susto que o pobre dia
bo levará, ..

ISFiíDMENTO QUE I•••
Portanto, tem que ser de bom 1'0-

atmento, para uma. ipista bem ni

velada,

Finalizamos nossas entrevistas
com engenheiros capazes, ouvindo

o sr. Dr. Wladislau R{)qack

engenheiro ciVil e qUe fai bastan

te solicito, igual' aOs demais en

trevistados, em atender a reporta.

gemo ,
.

S!l!bedor da nossa finalidade, S.

S. foi logo dizend'O:, "Quando a

panhar os serviços para dar uma

parte técnica, seria, preciso acom

opinião exata, preeísa , .

_ "Realmente está chei0 de

onéas _ 1"esp!Jndendo li uma per

tiunta do reporter - O asfitltamen

to deve ser liso. ASsim pois, de

ve existir defeitos no acabamento

cem relação ao. que as Constru-'

mas estâ realizando. Tenhe a im

pressão que está ssudo proeedido,
em alguns trechoi;, . COm base não

consolidada" eom infiltração de

água. Nenhuma pavimsntàção de

ve ser feita sem, a ,devida drena

gem, esta é a verGade." Disse ain

da mais, ()I sr. Rodaek: ê -'A cons

tnrmag, segundo os fatos, não fez

drenagem. E, se vem fazendo, en'
tão são os operariois da Prefeitu

ra que realizam. sem obedecer a

um projeto de ordem técnica, es·
sendal neSSe aeso. Já a Entuco,
procede o contrario. A Entuco an

téS de asfalta!", baixa. um lençól
dâgua no leito da estrada. Isto é

.

O' que se chama drenagem. E a

firmou, mais expressivo: "SegunG'o
,nie- parece, o interesse 'da Constrt'l
mag é realizar a máxima metra

gem possível, sem .: ligar para as

.
UID DIlDe qUe sê ·.1I6e;

�==========�==�====��,

Radio Funke-"
r -.---�I
I' ExecntMe e� em I
I Radins DoméStieoo I
I Radilllas I
I Radio! d'e Alltomó-veis 'j
r Vendas de P;"aç �

I Acessórios
I ValvU],&g toios � tipos
11ladios da Ma'l"e:l "Sem J

'

I RadiO! {ia Ma�ca l'Semp'
I Radios de outral'l mare"ls

I Rua '1 doe Setembro, 449

I BLUMENAJ

A

Galho �e Urtiua
(Conolusão da ultima p�ina)

solução: pedir aos nossos leito

res, pata 'anotarem os nomes dos

es�belecimentOg. que vendem a,

caiqa de fósforos POr mais de

Cr$ 1,00, e trazerem até
.

nossa

redação ,afim de flue possamOs,
destall colunas, publicarlos e m61ii

tr,ar ao povo, quais os verdadei·
ros gananciosoS, as incontentá

veis, Os verdadeiros usurarios
que, �ob uma pretensa capa de

legalidade, pagando Para tanto

oS impostos exigidos, rOUbam mi

seravelmente !

FERVE

A MAQUINA DE LAVAR ROUPA QUE

LAVA

ENxAGUA·

'E ENXUGA
.
-� ,

AOS MELIIOlÍE5 PREÇOS E CONDIÇOES

V.· S. ENCoNTRA EM

Comércio Indústria

Germano Stein
IWA 15 DE NOVEMBJtO N. 54.

Oi .... . -.i
.

1. ;' .. '
. ".;

condições técnicas essenciais para

um bom asfaltamento. Tccam os

sel�viço!'; muito ligeiros, sem obe
decer Os requesitos que se faz mís
tér, que é o de n1e.nter Oi leito es

tável". Disse ainda mais o Dr. Ro
dack: "A.Prefeitura nunca devia

permitir que uma. obra desse vul
to, não tivesse um engenheiro, da

popría firma empreiteira, dirigin
do Os serviços. De maneira algu-

Senhora:

I
I

Vença
Galhardamente
A Menopausa·

�I
t
l
i

I

ma pode ser dirigida por capata
zes ! -'outrossim, referindo-se .. ao

fatO ce qeu a Cinstrumag 'dá' ape
nas dois anos de garantia pelo ser

viço que está executando, espla.ço
de tempo em que se compromete
responsabilizar-se pO'r qualquer de'

feitos Ou falhas que venham a o

correr - o que aliás já existem

de sobra � o sr , Dr. Rodaok, as

sim definiu o iate: "Pelo Código
Civil, a responsabilidade de qual
quer organização, nesse caso, é de
-c1nct> anos e não dois, conforme
a Cdastrumaz se pr-opôs I". Quer

Usando

Regulador
Gesteira!

o Prefeito paulistaaúturfiou ..
(C.ncIUllão da ultima lll\gina)

allé que não excede, uma vêz que,

a tabela abaixo publicada., 'demons
tra claraIuente as proporções ele

vadas que tiveram os aumentos
nos preços do transporte coletivO

em) São Paulo.

!Não fOSSe o fato de varias $

mentos havidos, não s6 em São

Paulo, bem como em Porto Alegre,
Rio e alguns centros menores, esta

ria.:m06, nós e OS Estudantes Blu

mena·uenses, dispost!ds a deflagrar
um mOvimento contra ali reinvidi

caçães 'das empresas mas que, (I,i

ante da re�<!'ade dos fatos, para fl.

pl'olpria 80brivência das empn�zag,

outro já é o IíllilS80 pensamento, in
clusive dos pTopril�s hderes estu·

dantís-.
Ademais, se atentássemos para

o despachO da comissão especial
mente trormllda para dar seu pa,

optando pelo aumento � segundo
rrcEri'e � -'ue r�o não foi sinão
o ver da Comissão Técnica, que
julga necessário o aumento de
25% ( é que leva este orgão tili não
se manifestar contra as reinvindi
cações das emprêSi15.

:É o seguinte o teôr contido liO

F.stau'O ,rle São Paulo, com refe

rência-ao aumento concedido pelo
Prefeito lJ,;:::lista:
"O sr. Adhemar de Barros au.

torizou ontem a majora�ão das ta
rifas cobradas pelas empresas par
ticulares qUe exploram linhas de
onibus dentro do Município da Ca
pital, mediante mltorga da CMTC,

r 'a cobra está uunmndo
(Conolusão da ultima péigina)

�mu:ito mais "Oficial" ê na sua casa .
.

Diante disso, mais convictos es

tamÇls de que a policia está mes
mo fazendo bom dinheiro com es
Sa prátira e, cama tal, somos de

_

paB!erer que não devem termina.la
uma Têz que, findo o que, não te�
riam tão fabulosa quão "neaGssã
ria". verba t'Jlt!'os fins de semana ...
Ah !, o sr, Willy enviou um (}_

.

fido ao sr. Major Ceino, 'dandO'
corita (lo que "descobriu" em cu

jo teôr, pede PrClvidêl�.cia� ...
� serão teimadas, seu Wi1Iy?POIS sim!

.

.

conce�ionaria dOi transportes co'
letivos. A exemplo <':'0 que ocorreu

por ocasião, de aumento ,das tllri

fas da CMTC, o .prefeita exarou o

seu despache no fim da tarde, com
sfeito de vigencia a partir do dia

seguinte.
.tA contar de hgje, estão OS 600

°nibus, aproximadamente, paruGu-1
lares autorizndos a trafegar com

nClfaS 1ariflls, elevadas de acordo

com a seguinte tabela: tarifas até
Cr$ 2,90 - aumento de Cr$ 1,00;
farifllB Ce Cr$ 2,10 a. Cr$ 4,00 �

autneJlto de Cr$ 1,50; ta.rifas de
Cr$ 4,10 a Cr$ 6,00 aumento de Cr$
2,00; tarifas de Cr$ 6,10 a 8r$
8,DO � al:lmento de 2,50; e, finAl
mente, tarifas de Cr$ 8,10 a Cr$

, 10,00 -:- aumento de Cr$ 3,00.
O despaeho do sr. A. de Bar

r01s, aut.rizando a majoração ta

rifaria, ser publicado hoje no

"Diario
.

Oficial co Municipia".

dizer, pois, que até nisso logra
ram nos passar a perna ...

Diante eas afirmações que nos

fizeram oS engenheiros procurados
para tal fim, só n� cumpre afir

mar que a CGnstrumag tem por o

brigação se explicar, de.endando
esse pormenor, as motívos pelos
quais os serviços de asfaltamento,
sb sua responsabilidade, muito es

tão a desejar, pois que continua

mos a repetir - conhecemog por
asfalto, quando o mesmo li bem

nivelado, porque, o que a·, Cons

tr'umag está fazendo, não se admi
te nem em caminho para. carros

de bois. ,(.

I

(c,ond.w.são da lütÍlna pa�ina,)
sito Oscar pinheiro, não, s,abe:m.0!l
aonde e em que século, �d�uirilll
um 'I'kldtssim" automóvel, tipo Lu

íz XV e que, pélo asPe�to "pirten
toso', i�Dl-se ai imprensã'o que aqui.
lo é forma de faz�r demônio, pelo
que foi eognomlnada de "M�ria .,

Tristesa". '. (Tê 'aguenta, I!Ispe- ..
t-or! ... )
VAI COMEÇAR ...

mente, vem seRdo objetQ litl: �!l'
A rua Pulo Zimermann,. ultima.

rios objr :'5, Qm forma' de 1»:lrele.
pipedos, isptlolhad(;)s pejas sUas cal

çadas e <{ue, para 011 mondares
daquere local sairem às ruas, têm

que bancar "artisfias d.e circo",
dando saltos mortais em um iá

. :pés •••

Mas, vim.os de notar agora, qulil

a dita arteria pública, está tendo

um reviTado, que não é de feijão,
maiS que, segnudo Os fatos, vóli co

meçar oe plantação, ;pois as' donas

de casa estão dispostas a aproy<!i-
t tar tão excelente nerra para um

bom planti0 de 'verdura,� e cere

ais.

Tire-se o cnHPés
(Conclusão d.a urtima pég!-na)

€ha._na-se o cav.alheiro em Aprê

ço, Aristeu Wuilson Cas.telo pe

reira, �ercendo :is fUl�Õelõ de

Fisca Ido I.A.P .1. portanto, a·

!
c

migoS leitores, írire·se o chapéU
\ a esse h&mem t

•

Banco Comercial do
Par-aná SIA

CAPITAL CR$ 100.000.000,00 'RESERVA CR$ 110.000.000,00

Matriz: PONTI GROSSO
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IAARQUÉ ...OU
·····

.. N·A···NA
ARAPUCA DE JOGAr/.
RUA DA GtORIA?

.
..

unciona nà Rua da Glória - haírro (1,0 J;,ar_cil�,ul1_1 p�r'
. f que flue t�imam em dizeI: que 'é de·'.dIyersõeS, ,,)n�.s,
não espet:iric�m.qual a espécie de "di�ersã�" que apresell�
tam...

'
.

'.

.

,.
E ALI EXISTE U�i INSPETOR DE QUARTEIRÃO, OU SEJA O SR, CASSIANO,

CAUSA·NOS ESPANTO, ENTRETANTO, E.' SABER QU
. A�INA ElV' FORMA DE DIVERSÃO", NUfi-I PiUtQUE QUE

DAS NEVES E PERMITIR QUE CAMPEIE NAQUELE BAIRRO A soa ,1
, ,

- ,

SERVil: DEAUTENTICO ANTRO ..•
'"

�����.� ••••• �*** ••• ��� •• �**.�*��.**.� ••• �� •• � •••

.
. �.- - �

:
p OI' inttivel que pareça, muíte embora já UvessemO! eomentado :

: o fato solicitando a autoridade competente que tomasse as de· �

: vidas é :abíveis' provisências, pe rdura ainda a ca):andtosa situação' ;
: lmposta por certas' organizações comerciais que, não dispondo de !
: esJNto suficiente para a execução dos serviços da sua espeeialida. :
: deI servem-se das c.alçadas pata tal fim. :
: Fato que aparece � olhos vistos e sobretudo depõem contra o as-

..

lt· pecto urbanístico da cidade mas que, muito embora os -nossos re- t
: c��bQs, tende essa espécie de atividade ao ar livre, fomentar-se a

..

:. cada dia, uma v�z que para o pro �prietario da; "bainca" é coisa 'tu- :
1<
crativa não ter que pagar alugue i' para a expanção da sua industria, !

I<
> E, note-se que assim procedem organizações sem grande possíbj- ;

!
.

lidades financeiras, em virtude de estarem instalados. em predíos ....'

: acanba��s, insuficientes para o bom. funcionamento das mesmas. ..:

'1 .0 .que,. lIO entretanto, não }lo demos admitir, e eo'm isto têm
�

.. que convir conosco. as 'autoridadesrespousaveis,à quem 'o prOlble.
..

: ma está :r.réto, é que por uma ou por outra razão, funcione,
"

; contidianamente, aquele atravanc ado de peças, mã,quinarios e fero ,

.. ramenres, espalhados pel�s' calça das, personaüeando' não só ore-· �.:I< .
.

..... )2jxaruento da fiscalização, bem c omo a falta desta mesma autorí-
•.. . .•.•. A

11 dade, pontue, se a mesma existe --"- ,então que <
eumece por Impor :

f autOridade sôbre os que a desrespeiüim, no sector de sua j_urisdi. ...

.,

Z' �ão, .,

! Caso contrario; amanhã ou de:;ois, não faltarão os'que, valen- ".

-t se da indiferença da fiscalização, procurem m'oilt:lr, runa, . baiúca :
: qualquer no meio da rua, ou nas praçÇlS 8 jar(lins de nossa cida� ;
� de.,. israel cost'a
� "_ I .

�***�� ••• �� •• ** •• � •• � •• _.� ••••••• � ••• ��.��a.y.��

,
I·
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UM H:U1tRO PREJUDICIAL ...

pelo que se pode vêt , os tran sgressores da lei, por cujas lll·ati

cas, a propria polícia é culpada, única e exclusivamente, tomaram

o fôlego des1a implantando em no slla cidade um regime de jogatina

desenfreada, livre e desemharaçada ,

à imprensa, por mais que fale, por mais que eritique, não con

segue mexer com os brio$ da' pOli::ia,l)Orque essa já os perdeu há

muito ...
--'X--'

Se assim.não fosse, então porque
funciona na Rua da Glória, bairro
dó Garcia, um bem "sortido" par-

que; nas barbas do Inspetor de '

Quarte'irão e que, se muito não

nos enganamus, é o sr , Cassiano

das Neves.
<'

Causa-nos suj-presa mesmo, em

.ter que depreender que o sr, Caso
siann ,homem que, pelo seu passa-

.

do de honradêz e decência, esteja
a permítir. tais' abusos, arapucas
em fonna de jogatina e que, se

assim acontece, é. porque existe
dente �e coelho nessa historia.

. Se não .:bastassem as casas de

cima mais.um parque que apare

ee c�m letr:eiroi1 dizendo ·ser "diver
sões", mas .não aponta qual a eS'

pede de "divertimento" que ofere

ee aos seus frequenfadores.
. . Daí porque, ainda não queremos

crer que o Inspetor de Quarteirão,
. .que sempre 0, tivemos na mais al-

e:i
ta consideração, esteja de parceria
porque convidamos o sr, Cassiano

para; se explicar devidamente.
Por outro Iado, soubemos mes

mo que um dos :msílluos f�equeia
dores daquela arapuca, tendo sido
"régíamente depenado",. dirigiu·se
à .dona polícia para dar. queixa

jogatinas, devidamente montadas, mas que, sabendo que tanto o fn-

com "grunete" e tudo, ainda por (Conclui 11a 13 pagina)
;;;;:;;mau' ..Eiil&&4 i!iWF;;�;;;;;m. i!!l.�!!!il.\'!l:'l"-:1l·,.�.���![i!ij
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existia um bem feito aviso proi
bindo ta�ativaniente de "fisgarem"
naquelas ,águas, uma vêz que a

maré estava ba.ixa ainda e, SÓ pa,ra

daquí .mais alguns di:Js quando, par
certo, as aguas deverão subir, , ,

começaram a "fahir" gago, pelo
susto levado ...

Humanidade sacrificada, lá. ,vai
outra pra ler de pança prô �r I

e

Com Os cottwêlos Qrregaçados :

Qual não foi a insatisfação de ..de

terminados amantes da pesca,
quando, ao se munirern de caniço
e anzol, se dirigiram para uma bOa.

,pescaria na Iagóa situada ao lado
dr, casa Rodolfo Kander e, ao che-.
gerem ao 'local, constatarem que

4
-.�������.'!'�"'.�� .�:�

De bengalinha, todo mundo pa·
ra escutar esta : Os autos falan.

.

tes quê servem para transmitir

aos espectadores do Cine Blume·

nau, o tai de son·estereofônico, es·

tão quaze sempre "dormindo", mo·
tivo porque, ao serem 'deSperta.
dos" na sessão de ,domingo, foI
feito j\lstamente' no momento em

qUe um leão, que andava solto pe
las selvas, deu um burro, o sufici·
ente para "asst1star oS ditos cujos,
que, daquele· momento em diante,

E' PROIBIDO! ...

QUE TRISTEZA !

Todo mundo agora de lenço 1105

olhos, derramando lagrimas de

crocodilo, porque esta é de fazer
até Um c��horro chorar de lanto
rir: E' que o sr. Inspetor de Tran.

C (ollclui na! pagina 13)

•

n' bordar, fiá é brincadeira, -com.O

.... muitos poderão deduzir.

It:'....l ,

Tanto é 'verdade, que o cid.a�ãOfi ?',7 que, naquele mOmento da'va ll1�.
_c1,r;'�1 :--- o' truções a um outro como deveria

;, \\.�,'.:AIt.-.. �.�éh,,·.-_'-...•--=·.i.proce.tler para p.:l'ssar a
"corren'.e"

".::",��:.� i;;;-��ij,á frente, acabava de receber .na-
:�;�Jir.",\i/. /./.:..�- ,q_uel�, n1Dmento li "mercadorn'"

·i.. ,',o .�." -" • em Jogo.

I Pena, entretanto, que :l me�::na

já vinha um tanto ama,ssada _

cuja. em.bal�igem fôra mIa feita e,
,tamjbem, um pouCo usada, apa
rentando uma idade relativamell
te fóra da época. Mas o imJlol'.

. tante é que.a corrente estava sen

do sériamente cumprida!
Vejamos agora do que' se tra;

ta. É que, segundo o ditado, só.
mente o dinheiiro não traz a feli
cidace, pelo que certos nanhasí
nhos de nossa mui leal e va}Ol'Osa
ti.cJtrl'e, l'efiolv�,'1am:\ par as man.
guinhaS de fÓl"a e expel'iníen4:ar a

(ConClui na pagill:)j 13)

Uma Nova' torrente . . .

Existente circulando em Blume

nau, a corrente dos culares_ e

lambem uína óutra que, tudo ind-i
ca., vai revestir"se de .. a'lllplo in·

tererêsss-e, se bem
.

que sucesso

mesmo, é fato notório e garanti
do pOr antecipação.
Aliás: o assunto que vamos a-

=

Para o

n
J�

'i'!
-,

I

II
li
I

'IRe·SE
o

CHAPEO

na oficim� mecânica, para os d!!· �
vidos reparos, o cidadão eill te. II
Ia serviu·se, para meio de con·

dução para o trabalho {'G'li<liano

'de uma bicicleta! e, com ele,

seuS dois filhos, um atraz e oU

tro na frente. E lá Ia ele can-

tente da vida, pon:{!!e tinha aO

seu lado, as criatur�s (lUe ele a·

ma Com foda fôrça do seu cora.

ção.

,

Para
nós da imprensa, que a-

.

companhamos os passos d� cada

nin, é que. podemos avaliar os

meritos e virtudes das pessoas.

Vimos, de há muito, observando
um cidadão que, mesmo em ser·

viço, leva consigo em seu autó·

móvel, os seus.dois filhos meno·

rICS, com um mimo que!ló um

pae estremeso e que' idolatra seus'
filhos, é oápaz d.e tal proceder.
MllÍl, deixou·nos mesmo c(lDvCn

!!ido dj), am�r maiúsr.uIo que tem

para com 'aquelaS cr!anc�H";:';,
quando, estando seu automóvel

Gesto que 110S comove e que

nos lev'a crer que aquele ho.

mem, só llcla nonresa de seu co·

ração grapde e seu amOr pater.
nal, terá as portas do céu fran.

queada à SUa pessoa.
m:uito bem, E sabem nossos lei.

tores de fluem fdamos ? De �lUli
'peSSoa que não é de toda conhe
eida em nossos meios, 1191:S resi·
de há l1oU!�o'tempo em Rlumel1au.

(Cmldur!i na pagina 13)
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11 c'onida üllistí dos gêneros lllas,'-se atentarmos para ol

11 de primeira: necessidade e! de- cálculos então que estão exage

H lllais produtos, ,que vem tendo r'ando e, até mesmo, ROUBAN

H ';flltimamellfe eu': proporções alar DO escandalosamente !

ll··mantes, conveuhamcs em dizer, é Ora, se a caiX� de fósforos lhe�

H movido mais p'or cert!!)s negócio custa nada mars do que Cr$ •

li antes ganacio�os; sangue.csugas', 0,80 e, uma c�Uxa co:ntendo _'.

g autênticos: que não tem dó nem 1.200 caixinras, custa Cr$ 960,00

;.:;.' piedade, do prexímo, conquanto vendidos' a Cr$ 2,0&, lhes propol

que "venha' a nós ao vosso boI- ClOna então um "lucrosinlto'" di

so" os tão p�eciosos' earamíngua- nada menos de Cr$ 1.440,00.· sú

esínhos .. ;, perior pois, a iinp-orlancia p;lg.

Sillão rejamos : álem de ran- i)' qu� equivale< a dizer, que estãc

106 outrol;i; artig'os, que tiveram, bauhandn mais de 106%.
'

3.!lta assustadora em seus preços, Meus Deus ! E fazem isso, sem

pois que de tamanho e peso vão que os "fi$cais da Coaj>" ou li

diminuindo, o fósforo, em deter o diabo que fôr, tomem a mini·

minados bares e ar.mazen!;l,. pas- mu,prov.idência.-! ..

sou a custar Cr$ 2,00, quando, a· Palavra, como' é não ter un

té bem pouco, cobrav3.sc' Cr$.. mínimo de vergonha e escrúpulo
1,00, Isto, bem entendido em aI· roubar ião escandalosamente !

l' gUlls armazens e bares "granfi· Dest'arte, só nos cumpre umE

ii nos" .

::: � .. o �' '-H�� :'''';Q�' ••••• :�' :;"-:;'.n.��:'.-�o.. _

•..: :� : .:;� :.-....•.. ; .. ;.": "0 H'" ..

• ••• "" •••• � - ..••...••_.0·'.· � -. �u .
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3�'. 6� C'''

.
'. ..'

S:AB'ADOS
'DE '.

• ..

ITAJA. pClr�
FlorianópQl.is '

:

Laguna,
Tubarão

Ciicitima
Porto Afegr�

'i)

c ZEm doSlJ1
.'

0.0 : '.,:
.

companhia que serve o mais Cidcideà -en

Santa Ca-tcfrina

f.MSAr ...rrt 'BM LL

t fi-- ·COORA rSIA' fUMANDO L
Havíamos dilo, na edição ulti

ma, em "alhos' e bugalhos", que

o Sr. Willy de Novaes, empregll'

do (b Fabrica ,Nelsa S, A., sendo

possuidor de uma carteira rle ln·

cí:egórico eu: afirmnr que não pa·

r3va o Jogo, porque C'utras -casas

deSSE gênero existem e, as�im sen,

Ou, não a:Uantan, }l_ada C(,111'1 o lIa·

da ...

Vtstigador·Amador, estava di�pôs' Mas, O seu "Canta Galo" fo1. ma i!
to a dar batidas "Dl determina- alem, Não teve -c�rimônias e� di-
das {!:lsas de jogatina, "convidan: zer ao ,\'illy, que "outros" i�vestl
do" os demos do n8gócio a acaba· gaçlores estavam a pas do oco�-rido
l'en� com a pr�tka q�Je h'lje já -isto é, de que ali se joga mesWo,
'constitui verdaderia instituição na· ,e ele --: o �. Willy não llas;�va d�
cionaI. . . um "simples" Operaria da

-

; Nels�
E nã'o é que () homem deu "oba- S.A.

. ..

tidas" que havia prometido!
,

Jsto .quer dizer, que, se�do .,.0' sr,

'p'ois bem ..
· Ocorre entretanto, 'WiUy um ':Simples", ,GS ;'Q,Utres'

que o. sr. WilÚ' ccmeçem por. vÍ-' iuvestgacoires à ·quem ele Se refe.
�itar um i'r:! de Bar "Canta Galo" -riu,' só p,odem ser Os qUe estão lo,
e que, por ali ,o jôgo 'car:.ia" aI.'

. tadosjunto a D·, R.P
.. J�CÇ1J, .6-m

to, cuja maestro da OJ>4uestra �i' ativa... !' _

,

um tal c.e Paulino de Jesus se-'" Alem elo q�e, falQu em jogo "o'
gundo o �r. '\Vi11y rns inf�'l"�a, fidal':, que �,bancado na .·casa rt-l!
,':.{) ··seu 1"aulinhc/, ·diante da 01'· 'UIll Bruno de taL�, ,por �ertll, qU(!!
(cm que o Iny"stigadnr deu, foi (Collcluni na llagln':! 13)
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